E JÁ NESTE MUNDO 


QUEM de perto conheceu o 
Senhor Arcebispo, recorda ago- 
ro, com saudade, o conjunto 
harmonioso das suas virtudes e 
oi encanto da sua pessoa, tão 
exiraordináriamente expressiva e cândida. Por 
mim, fenho-me detido na meditoção da sua 
fortaleza, por vezes com estremeções de heroís- 
mo, sempre serena e confiante. 

Ao ver-se de consliluição fisica frágil e sen- 
sivel, de temperamento com lendência para a 
timidez, silencioso nas reuniões, seguindo tudo 
com desperlo interesse mas, a olhos menos pers- 
crutadores, alheio e distante, podio supor-se de 
vontade quebradiça ou incerta, O seu próprio 
estilo, faiscante de luz, rico de imagens, e leve 
como rendas, - podia induzir no mesmo erro. 


GRANDEZA DE ÁNIMO 


por D. MANUEL TRINDADE 
ARCEBISPO DE 


SALGUEIRO 


E vOoORA 


violência à violência, mas tão-cômente que 
dispusera a sua vida, de modo especial, para 
comparecer no Tribunal Divino. 

Guardo-se como troféu a balina que vestin 
quondo sofreu socrilego atentado na Sociedade 
de Geografia. O estado da batina moslra a bru- 
tolidade do crime. Não é necessário dizer que 
nunca em sua olma se demorou pensomento cu 
sentimento de vingança, ou de simples onimosi- 
dade contra o criminoso, O perdão foi largo e 
sem reservos, E oté mostrava, grocejando, cello 
cartão estranho que dele havia recebido, 


Continua na púgina 2 


Mas basta pensar na linha 
recta, desdobrada diante dos 
homens e diante de Deus, que 
foi a sua vida, para se ajuizar 
com exactidão da fortaleza in- 
quebrantável do seu ânimo. 

E" verdade que muitos, se- 
renos nos horas serenas, dolo- 
rosomente se pertuibam nas 
horas más. 

O Senhor Arcebispo, forte 
nas ocasiões correntes do vida, 
foi-o igualmente nos passos in- 
certos e arriscados. E muitos 
percorreu, co longo duma exis- 
fência que foi longo e repar- 
fida: por múltiplas e espinhosas 
missões. Recordo alguns de que 
five conhecimento pessoal. 

Guarda -se religiosamente 
umo carla que é página ma- 
gnífica de lucidez, de vigor e 
de coragem. O Prelado fizera 
uma generosa promessa. Surgi- 
ram depois pedidos, recomen- 
dações, sugestões e olé certas 
atitudes, com seu ar de pressão 
inlimalivo. Ainda que se desen- 
cadeasse uma revolução, escre- 
veu, honraria o seu compro- 
misso. 

Quondo Arcebispo de Miti- 
lene, teve de fazer uma visita 
pastoral que aos olhos de mui- 
tos era jornada imprudentissi- 
mo. Andovaom então turvos os 
ares, e a paróquia que devia 
ser visitada passova por ser dos 
mais revolucionários do Patriar- 
cado. O perigo não atemorizou 
o Prelado, Parece oté que lhe 
acendeu estímulos novos para 
a visita pastoral. Nada se pas- 
sou de excessivamente grave — 
apenas remoques, opupos, e 
certos olhares provocantes — 
mos o Senhor Arcebispo saira 
preparado paro tudo. Está claro 
que este fudo não significa que 
se munisse de bombos ou de 
pistola, para responder com 


Um inédito de D. 


ESTA noite, 
acordado e 
oprimido pelo 
frio de lençóis 
que já pore- 
ciom mortalha 
e pelo peso de 
cobertores 
que se diriam 
de chumbo, 
naquele silên- 
cio que só quebravam as pan- 
cadas doidas do meu coração, 
eu tive de repente uma inspi- 
ração que me deixou um pouco 
pelo menos mais socegado, e 
que presumo portanto não ter 
sido uma inspiração do demó- 
nio, mas antes de Deus: não 
esconder à minha Igreja o mar- 
fírio, incruento sem dúvida, mas 
nem por isso menos otroz, me- 
nos mortífero do seu pastor. 


E se reconheço que é pos- 
sivel que, dum lado ou doutro, 
este ar de Jeremias ou de Job 
de Hus seja copoz de provo- 
car algum gesto repentino de 
comiseroção enfodado, ingc- 
tivo, talvez desdenhosa, talvez 
agressivo, não creio no entan- 
to, pela fé que tenho nos filhos 
que Deus me deu, e que é— 
não sendo irreverência dizé-lo 
— quose igual óquela que te- 
nho no próprio Deus, que ele 
não deixe um eco profundo, 
uma repercussão vibrante, diria 
até apaixonada, na olma de 
Áveiro, 

Duronte dois anos, no me- 
lhor dos hipóteses, pora dor, 
como não poderia por forma 
nenhuma deixor de ser, digna, 
honesta, religiosa satisfação 


João Lvangelista 


/ 


SOLEMNIA VERBA 


oos encargos já controidôs 
para a construção do Seminá- 
rio, correga sobre o Diocese 
um peso mensal que, por mais 
que por um lado se reduzam 
as suas despezas e que por 
outro se olargue o quadro das 
suas receitas, se opresenta ma- 
nitestamente superior às forças 
ordinária e legitimamente pre- 
sumíveis do seu vazio tesouro. 

como se trata aqui de 
verdadeiros pontos de honra 
moral, de obrigoções que, se 
devem ser sagradas para todos, 
muito mais o têm de ser para 
a Igreja, a mim, seu represen- 
tonte e seu chefe na Diocese 


CAMINHAVA 


O altimo retrato do Arcebispo-Bispo de Aveiro — Foro de Alberio Pires 


de. | A não. correrem 
por ] forma em jmeú 
auxiil ju quê não seja 


própnumente com donalivos, o 
que serio infinitamente melhor, 
cabe-me o obrigação, dento 
das minhas possibilidades de 
acção, de recorrer o meios que 
poderam ser considerodos ex- 
tremos, drásticos, radicais, que 
poderiam alé cousar alvoroço, 

Já não folo de me desta- 
zer do aparente luxo do carro, 
e de dizer às minhas velhas 
pernas que tenham paciência, 
que façam um último estorço, 
o final esticõo, e se consolem 
e se onimem que já tolta pou- 


o, muito pouco, paro o tim 
Mas isso não restlveria o pros 
vo pela roiz; quando muito, 
chegaria co aslixiado um ba- 
lão de oxigénio para quolquer 
hora mais livre de respiração; 
e, por outro lado, tolhendo-me 
os movimentos, estampilhando- 
«me na minho cadeiro, esca- 
mofearia porventura olguns 
meios que poderia haver pora 
se abrirem fontes ou crioções 
de receita puro o Seminário. 

Ds mois alcance e prolun- 
didode seria talvez eu renun- 
cior oo Paço, vendê-lo pora o 
Seminário, indo viver para uma 
casinha que ainda tenho olu- 
gada aqui perto, onde por 
certo o coroção do pai não 
sofreria diminuição de amor 
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«MAS DE JOELHOS! 


Por MONS. RAUL DUARTE MIRA 


CONSELHAVA o 
padre Baetman 
que recebessemos 
os choques mais 
dolorosos, não gri- 
tando — mas de 

joelhos. No meio da minha 
perturbação que a notícia, em 
mim, gerou, nem sei que dizer. 

E' admirávelmente complexa 
a personalidade do querido Ar- 
cebispo Bispo de Aveiro, Será,por 
isso, inexgotável para o nosso es- 
tudo e paro a nossa admiração. 


Lembro-me muito bem. Um 
grupo de aveirenses, ansioso 
por novas sobre a restauração 
da Diocese, numa tarde de 
Maio, foi visitar o nosso Arce- 
bispo, ao Seminário de Cucu- 
jães. À impaciência começava 
a crescer; o desânimo, talvez. 
E lá fomos ouvir o querido Ar- 
cebispo, o grande cabouqueiro 
da restouração. Além de tudo, 
não vivia ele no segredo dos 
deuses? O Secretário de Estado 
do Vaticano, por onde passa o 
mistério das grandes preocupa- 
ções da Igreja Universal, tinha 
sido seu companheiro no Co- 
prânica. 

Ao ouvir a nossa ansiedade, 
o Arcebispo sorriu, naquele sor- 
riso tão seu, profundo, meio 
misterioso. E disse: «P'rá frente! 
e confiança em Deus!». 


Trabolhei, inlimamente, com 
o querido Arcebispo mais de 
dezanove anos. Procurei ser- 
vi-lo, sempre, de alma aberta e 
abnegodamente. Conheci bem 
a sua alma sensível e delicada. 
E só Deus sabe os momentos 
difíceis que a vida duma Dio- 
cese comporta... 


Era extremamente pobre a 
Diocese que renascia. Para 
Paço, teve que se recorrer à 
generosidode do Arcebispo. E 
teve de se arranjar, oi, junto do 
Jardim, num canto admirável da 
Cidade, o primeiro Seminário, em 
casa a desmoronor-se. E, para 
cúmulo, a Guerro, desencadea- 
da sobre o Mundo, trouxera um 
cortejo de crises e de impensá- 
veis dificuldades. 

— Senhor Arcebispo, como 
é possível, humanamente, 
aguentar o barco ? 

— P'rá frente! e confiança 
em Deus! 

E foi-se p'rá frente! A con- 
fiança do Arcebispo cimenta- 
va-se no puro amor de Deus. 

Hoja, graças ao Senhor, a Dio- 
cese tem óplimo Seminário, com- 
preensivo Clero, aumento de 
Fé—e grandes aspirações e 
grande esperança. 


Les Morts deboutl O que 


eu mais admirava no Senhor 


Arcebispo era precisamente 
aquele seu ar sobrenatural com 
que encarava todas as eneruzi- 
lhadas. E esta confiança ilimi- 
tado, que o atirava para Deus, 
quase atingia, por vezes a aven- 
turo, 

Um dia, disse-lhe: «Senhor 
Arcebispo, o projecto do Semi- 
nário é de encantar, único na 
Europa, talvez, A ARS, que pa- 
dre Resende descobriu, sonhou 
um sonho belo. Mas aonde 
buscar catorze mil contos e os 
cofres vazios ? » 

— Olhe, ponha o Seminário 
de forma a não poder voltar 
alrós—e confionça em Deus. 
Deus terá o pudor de o não 
deixar coir, a meio da encosta, 

E o Seminário, incompreen- 


Uma obra 


sivelmente, foi p'rá frente. E, 
hoje, realidade esplêndida. 


Mil coisas me perpassam 
pela memória. Mas paro quê 
continuar? Deus o glorificará. 


Os mais ongustiantes pro- 
blemas não o fizerom parar E 
que tudo fazia correr: sub spe- 
cie aeternitatis — conforme o 
conselho de Spinoza. À" luz de 
Deus. 

Naturalmente reservodo em 
revelar as intimas ongústias 
— o Senhor Arcebispo teve o 
heróico mérito de só dei- 


xor a Deus o conhecimento 
de muitas das suas megnas 
dores. 


Quelimane, 22 de Janeiro de 1958 


bastaria 


para o imorfalizar 


CABA de desaparecer 

do número dos vi- 

vos a figura pre- 

clara, insinuonte e 

bondosa do Ex.mo 

e Rev"? Sanhor 

D. João Evangelista de Lima! 
Vidal. 

Escritor primoroso, deixou- 
-nos páginas encantadoras e 
descrições vivas, como aquela 
em que nos conta as aflições 
por que passou quanda pregou 
o seu primeiro sermão, na ca- 


Cargos e titulos honoríicos de 


D. JOAO EVANGELISTA 


Através da sua longa vida — tão 
curta para os ambições da nossa esti= 
ma e do nosso veneroção — D João 
Evangelista de Lima Vidol exerceu 
inúmeros cargas da maior responsobi= 
lidade e toi honrado com os mais 
significativos distinções. 

Não obstante os suas inevilóveis 
deficiências, é sobejamente elucidativa 
a seguinte.resenha: 


— Bocharel em Direito Conónico e 
Doutor e Mestre pelas Faculdades de 
Filosofia e de Teologla da Universi- 
dode Gregoriona (Roma). 

— Protessor de Filosofia, de Teolo- 
gia Dogmática (geral e especial), de 
Ética e de Direito Natural, 

— Director espiritual do Seminário 
de Coimbra, 

— Distinguido com as honras que 
compelem aos cónegos do Sé de Coim» 
bra, por mercê de El-Rei D. Carlos, 

— Cónego do Sé de Coimbra. 

— Bispo de Angola e Congo e 
Reitor do Seminário Episcopal de 
Luanda. 

— Presidente do Conselho Gover- 
nalivo, 

— Arcebispo de Mitilene, Auxiliar 
de S. E. o Cardeol Patriarco D. Antó- 
nio Mendes Belo e Vigário Gerol do 
Patriarcado de Lishoa, 

— Arcebispo-Bispo de Vila Real, 
Reitor do Seminário de Santa Clara e 
Director Diocesano do Apostolado da 
Oroção. 

— Arcebispo de Ussirinco, Supe- 
rior Gerol da. Sociedade Portuguesa 
das Missões Católicas Ullramarinas e 
Reitor dos Seminários de Cucujães, 
Cernache e Tomar. 

— Assistente eclesiástico do Copl- 
tulo Nacional Português da «Unione 
Cavalharesca ». 

— Visilador Apostólico dos arci- 
prestados de Aveiro e Oliveira do 
Bairro, por umo provisão do Bispo- 
-Conde de Coimbra D. Manuel Luis 
Coelho da Silva. 

— Administrador Apostólico da res- 
tourada Diocese de Aveiro. 

— Arcebispo-Bispo de Aveiro e 
Reitor do Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

— Conselheiro de S.M.o Rei de 
Portugal, Prelado Doméstico de S. S. 
o Papa, Assistente oo Sólio Pontilicio, 
Conde Romano e Grã Cruz da Ordem 
da Benemerência. 

— Sócio Correspondente da Socie- 
dade de Geografia de Lisboo, da 
Academia de Bellos Artes y Ciencias 
Historicas de Toledo, da Real Acade- 


mia Sevilhana de Buenas Letras e da 


“Real Sociedade Económica do Pais de 


Badojoz. 

— Sócio Honorário do Associoção 
dos Médicos Cotólicos Portugueses, 
do Centro Académico de Democracia 
Cristã, da Juventude Cotólica de Bra- 
ga, da Pia União dos Cooperadores 
Salesianos e do Pia União Missionária 
do Clero, 

— Sócio Honorário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Brogo, da Assocloção Huma- 
nitária dos Bombeiros de Solvação 
Pública de Vila Reol, da Associação 
Humonitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Peso da Régua e de diversas 
associoções oveirenses. 

— Sócio Benemérito da União Ar- 
tistica Vilarealense, 

— Irmão Honorário da lrmondode 
do Santíssimo Sacramento da Fregue- 
sia de Santo Isabel da cidade de Lisboa, 

— Fundador e potrono das « Flori- 
nhas da Rua», de Lisboa, das « Flori- 
nhas da Neve», de Vila Real, e das 
«Florinhos do Vougo», de Aveiro, 

Prodigiosomente rico de tolentos e 
virtudes, com fantos titulos eclesiásli- 
cos, académicos e honoríficos a reve- 


IH) 


depois de cometida a foçanha. 
E às pessoas que na altura o 
visitaram no Hospital de S, José, 
em Lisboa, dizia, com celestial 
sorriso, que, tendo estado tão 
pertinho do martírio, era pena 
que por tão pouco escapasse. 
Em sua vido, na aparência sem- 
pre colma, houve numerosas 
situações dramáticos que ele 
dominou sempre com a groça 
de Deus e imperturbável ener- 
gia humana. 

Há certas noturêzas fortes 
que, por sua delicadeza natu- 
ral, são reputadas psicológica- 
mente frágeis, como se a forta- 
leza de ânimo, a rija têmpera 
de carácler, fosse apenas apa- 
nágio das naturezas hercúleas 


larem o sua envergodura e a impo. 
rem:no à consideroção geral, o sou 
doso Arcebispo-Bispo de Aveiro ainda 
mais realçova os seus méritos invulga- 
res com umo simplicidade verdodeiro- 
mente editconte. 

O único d ploma que lhe mereceu 
as honras de ser encoixilhado e colo- 
codo na Sola do Trono do seu Paço 
Episcopal, foi o de sócia honorário de 
uma ossocioção de modestos operá- 
rios aveirenses — a Sociedade Recreio 
Arlistico 


Wiorto 


UMPRE-ME ogrode- 
cer ao Litoral a sua 
amável oferta e ma 
nifestar-lhe a profun= 
da emoção que me 

causou o imponentissimo fune- 
ral do grande e soudoso Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, de 
imorredoira memória, À multi- 


DE ÂNIMO 
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e dos lemperamentos ásperos. 
Pensamos em Santa Teresinha. 
Pensamos no Senhor Arcebispo. 
Em silêncios invioláveis e por 
trás de delicadezos sorridentes, 
o tesouro insondável da sereni- 
dade dominadora e da fortaleza 
crista | 

Em paz, entrou no reino da 
poz a alma do Senhor Árce- 
bispo. A morte do justo é sim- 
ples episódio da vida que per- 
péluamente continua, mudando 
apenas de quadrante. 


+ Manuel, Arcebispo de E'vora 


Por D Manuel Maria Ferreira da Silva 


Arcebispo de Císico e Presidente Nucio- 
nal das Obras Missionáriss Pagtillcias 


pela de Verdemilho, junto de 
Aveiro. 

Ouvi dizer um dia a uma 
pessoa categorizada que, assim 
como há quem tenha horror 
pela escrita, assim o Senhor D. 
João tinha a vocação e a pai- 
xão de escrever: quem o conhe- 
ceu sobe que erom seus com- 
panheiros inseparáveis um blo- 
co e um lápis, para opontor 
ideios que lhe surgiam na 
mente e que depois davam os 
elementos para fozer os primo- 
rosos artigos que íamos ler, sô- 
fregamente, no «Correio do 
Vouga ».- 

Foi Bispo missionário muito 
ilustre, e andou pela antiga 
Diocese de Angola e Congo, 
quando aquelas terras estavam 
ainda por desbrovar e numa 
época em que os governantes 
estorvavam, em vez de ojudor, 
o trabalho apostólico dos Bispos 
missionários. 

Era Arcebispo de Mililens e 
Auxiliar do Ex.mo Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa quando se de- 


imortal 


dão de pessoos que nele to- 
maram parte, a organização 
impecável do cortejo lúnebre 
e, sobretudo, o respeilo e sen- 
timento de todos, que tanto me 
impressionaram, tudo foi um 
testemunho inequívoco das no- 
bres qualidades dos habitan- 
tes desso Cidade e Diocese. 

De tudo é merecedor, com 
efeito, o Morto. imortol que 
ocompanhámos à sepultura. 
Grande entre os maiores, Ele 
foi honra e lustre da Santa 
Igreja e da nossa Pátrio, lídima 
glória dessa terra que o viu 
nascer, De um Apóstolo coma 
Ele, santo, sábio e sacrificado, 
bem se pode dizer que «a me- 
lhor opologia do Cristianismo 
é o vida de um Bispo assim ». 

Dizia um antigo poeta que 
os homens escrevem os bene- 
fícios na areia e as ofensas no 
mármore, Não assim o bom 
povo aveirense, que tanto mos- 
tra saber cumprir o dever da 
gratidão pora com o maior 
dos seus filhos, restourador da 
sua Diocese e seu precloro e 
inclito Pastor. 


+ Domingos, Bispo da Guarda 


ram as Aparições da, Fátima. 

Mais tarde, a Santa Sé en- 
carregou-o de iniciar, orientar 
e dirigir a nascente Sociedade 
Missionária de Cucujães, que 
já hoje tem nas Missões de 
Moçombique umas boas deze- 
nas de missionários, reportidos 
pelas três Dioceses de Nampula, 
Lourenço Marques e Porto 
Amélia, sendo o Bispo desta 
última Diocese um filho da re- 
ferida Sociedade, que recebeu 
das mãos do Senhor D. João 
Evangelista a ordenação de 
presbítero. 

Foi o primeiro Bispo da 
nova Diocese de Vila Real e o 
primeiro Bispo da restaurada 
Diocese de Aveiro, que à sua 
influência em Roma deve, na 
maior parte, a restuuração. 
À frente desta Diocese, relati- 
vamente pequena, desenvolveu 
uma acção episcopal verdadei- 
ramente notável, percorrendo 
com frequência as suas fregue- 
sias, promovendo os Congressos 
Eucarísticos regionais, mas, aci- 
ma de tudo, construindo de 
raiz o seu Seminário, como já 
tinha feito em Vila Real, 

Bastava a obra por ele rea- 
lizada nestes dois Seminários 
para imortolizar o seu nome, 


Lisboa, 16 de Janeiro de 1958 


Polemnia Verba 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 


mos onde o seu bolso não so- 
freria também tanto, como 
aq Ji, diminuição de calor. Lon- 
ge de representar para mim 
essa descida, se descida se 


«pode chamar, uma humilhação, 


uma diminutio copitis, ela, ao 
contrário, estoria esplendida- 
mente conforme com a indole 
humilde e as tendências ou in- 
clinações populares e despren- 
didos com o que o coutor da 
natureza, ginda bem, me dotou. 

Mas tenho um receio, grave 
receio sem dúvida: é que o 
recurso a tão fortes remédios 
possa porecer o fruto do de- 
sespero e ponha em perigo — 
tudo é de temer—a. própria 
existência da Diocese, E desta 
vez, se ela morresse, era morta 
pora todo o sempre. 

E não seria a mais amarga 
das ironios, a mais cruel das 
desilusões, o mais triste e in- 
concebivel destino, que a Dio» 
cese de Aveiro viesse a morrer 
às mãos precisamenre daquele 
que foi o voz, junto da Santa 
Sé Apostólica, dos anseios, das 
esperanças, dos gritos de an- 
gústia, da reacção no túmulo 
da sacrilicada Igreja, que que- 
ria a todo o custo, o todo o 
preço, ressurgir e viver? | 

Se eu estivesse arrependido 
de querer dor à minha Igreja 
o seu Seminário, de me matar 
por ele, de ser o seu mártir, 
tinha que me considerar o mais 
indigno de todos os bispos do 
orbe católico, se por oulros 
titulos negativos o ja não fosse. 
E se eslivesse arrependido de 
o fazer como ele tinha de ser 
feito, como ele já aicresce, para 
honra e bom serviço da Igreja 
e da Cidade, eu seria um ho- 
mem de vistas curtas, um alei- 
jodo de mente, paro oi uma 
coisa,menosaquilo que devia ser. 

Assim eu grito ao togo pelo 
Seminário que está a arder! 
Traogam todos, absolutamente 
todos, assim seja, óguo, escar 
dos, ogulhetas, socorros, só não 
tragam machados | 


t João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 
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D. João Loangelista 
BISPO DE ANGOLA E CONGO 


pelo Aucebispo de Luanda, D. MOISÉS ALVES DE PINHO 


E todo o coração me 
associo à homena- 
gem que o semaná- 
rio Litoral, em boa 
horo, decidiu pres- 

tar ao venerando Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, 

O saudoso finado iniciou a 
sua longa e fecunda carreira 
episcopal como Bispo da extinta 
Diocese de Angola e Congo. 

Fez a suo entrada solene 
na Sé Catedral de Luanda em 
17 de Agosto de 1909. 

Tendo retirado o Geverna- 


dor Geral de então, por força 
da legislação vigente assumiu a 
presidência do Conselho Go- 
vernalivo, continuando no exer- 
cício destos funções alé 17 de 
Dezembro, Durante este perio- 
do, problemas complexos e gra- 
ves obsorverom, mou grado seu, 
a sua atenção. Não tardou, 
porém, que pudesse dedicar ao 
governo da Diocese, à expon- 
são missionária o melhor do 
seu tempo, talento e energias. 


«/.../ E quem me podia reconhecer com estas borbas que 
me cresceram, com esto cor que se me tez em Álrico ? |» 


D. João Evangelista, in «Lições da Natureza e dos Homens » 


Ás paróquias e missões eram, 
ao lempo, pouco numerosas, 
mas ocupavam os principais pon- 
tos extremos da Províncio; as 
distâncias eram, geralmente, as 
de hoje. Às viagens, essas, ofe- 
reciom dificuldades de que se 
não faz fácilmente ideia nos 
tempos actuais. 

Se para a visita aos aglo- 
merados do litoral havia a pos- 
sibilidade de recorrer à nave- 
gação, as viagens pelo interior 
eram, naquela época, incómo- 
dos e morosos, nem sempre 
isentos de perigos. 

Estradas não havia, os ca- 
minhos eram maus, pelo que 
os viagens se tornavam demo- 
radas e sem conforto. Andava- 
-se a pé, a covalo e de carro 
boer, puxado por muitas juntas 
de bois. 

Os oglomerados de popula- 
ção civilizado, no interior, erom 
raros e seporados por grandes 
distâncias. Doi a necessidade 
de acampar em regiões deser- 


tas, na clareira da floresta ou 
à beiro dolgum rio. 

A alimentação era consti- 
tuida pelo pouco que se podia 
levar e conservar, acrescido da 
caça, geralmente abundante. 

Acampovo-se, por vezes, em 
lugores insalubres, devido à vi- 
zinhonça ignorada de pânta- 
nos. À água nem sempre era 
de confiança, ocasionando, não 
raro, indisposições -e doenças. 

Pernoitava-se no carro boer 
ou em tenda de lona, sem de- 
fesa contra o mosquilo trans- 
missor de febres ou contra os 
extremos da temperatura nos 
regiões plonállicas do interior. 

Só quem viveu esses tempos 


pode fazer ideia de quanto o 
viojar pela selva era difícil, 

São, por isso, de admirar a 
coragem e o espírito de sacrifi- 
cio do zeloso Prelado. 

Visitou todo o litoral e per- 
correu o interior de Luanda, 
Benguelo e Moçâmedes, levan- 
do o conforto e o estímulo da 
sua presença e da sua palavra 
aos missionários, então pouco 
numerosos e separados por 
grandes distâncias, dando-se 
conta do siluação pelo contacto 
direclo com as coisas e as pes- 
soas, preparando o futuro. 

Foi surpreendido durante 
uma destos viagens para os la- 
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O Senhor D. João Evangelista e a 


SOCIEDADE MISSIONÁRIA 


homem, quer queira quer 


não, escreve sempre 
para a história da hu- 
manidade. Há vidas 


humans que são livros 
de iguomínia, de bana- 
lilades e de decadên- 
cia: Mas há-us também que são, 
para consolação nossa, livros fe- 
cundos de beleza, de grandeza e 
de hervísmos. Vidas assim, são 


PORTUGUESA 


pelo Padre JOÃO CRAVEIRO VIEGAS 


SUPERIOR GERAL DA SOCIEDADE PORTUGUESA 
DAS MISSÕES CATÓLICAS ULTRAMARINAS 


vidas que redimem, que enriquecem a família humana e a elevam, por- 
que «toda a rima que se eleva eleva o mundo », 

No dia 5 de Janeiro apagou-se uma vida e acabou de escrever-se 
um livro de glória. Finou-se o Senhor D, João de Lima Vidal, grande 
figura do episcupado português. A sua vida, rica de realizações magní- 
ficas que o acreditam como grande benemérito da Igreja e da Pátria, as 


Portugal 


FICOU MAIS POBRE! 


A véspera do dia em que deu a sua 
alma a Deus o grande Bispo de 
Aveiro D. João Evangelista de Lima 
Vidal, havia cu ido ao Hospital da 
Misericórdia beijar-lhe o anel, com 
todo o respeito e reverência. 
E foi esta a última homenagem do discí- 
palo de ontem e de sempre. 
No dia seguinte, inesperadamente, a morte 
apagava uma estrela falgurante no céa de Por- 


tagal. 


Portugal ficou mais pobre! ; 


A Igreja perdeu um Bispo exemplar; o 
Evangelho, am arauto intrépido; a Cristan- 
dade, um santo; a Ciência, um sábio; a Arte, 
um poeta; o Jornalismo, um escritor; a Socie- 
dade, um fidalgo; Portugal, um patriota; todos 
nós, um mestre; e Aveiro, o sea arraiís. 

Ficou mais pobre Portugal... 


Lamego, 13 de Janeiro de 1958 


t João, Bispo de Lamego 


enhor Arcebispo € 0 nosso Seminário 


vida do Senhor Arcebis- 
po, que tão saudosa- 
mente recordamos, 
opresenta uma tal va- 
riedade de ospectos que 
a dificuldade está em fo- 
zer uma escolha e so- 
bretudo em opontar os primeiros 
e mois característicos. 

Não sabemos que mois 
admiror; se a mogia do sua 
pena de ouro que duma pétala 
murcha e pisada aos pés fozia 
um jardim grandioso e cheio de 
flores raras e permanentemente 
viçosos ; se o fulgor da sua in- 
teligêncio penetronte que sabia 
anolisar os facetas mais Íntimas 
dum pensamento não se con- 
tentando com observações su- 
perficiais ou limitados; se o 


pelo PADRE ANIBAL RAMOS 


Vicê-Reitor do Seminário de Aveiro 
prodígio da sua memória que 
conservava e reproduzia com 
espantosa fidelidade os aconte- 
cimentos mois remotos e os 
pormenores mais insignificantes; 
se a grandeza do seu coração 
bondoso, sempre pronto o par- 
tilhar dos preocupações alheias, 
a repartir generosamente com 
os pobres, a dar-se sem restri- 
ções e sem cólculos; se, final 
mente, a história do seu epis- 
copado, invulgar no duroção e 
mois ainda nas benemerêncios, 
onde brilhom episódios do mois 
puro mislicismo e da mais com- 
pleto abnegação, 

Mas a paixão do Senhor 


Arcebispo todos nós o conhe- 


. cemos e, se fora necessária uma 


prova irrefutável, aí estaria o 
seu testamento para a monifes- 
tar com toda a simplicidade: o 
Seminário. 

O Seminário absorveu-lhe a 
parte mais considerável do seu 
tempo, a quose totalidade das 
suos energias: físicas e morais, 
o melhor dos suas vigílias; foi 
tema que inspirou as suas pá- 
ginas mais casliças e originais, 
foi preocupação de todos as 
horas e amor exclusivo que nem 
com a morte se extinguiu. 


Continua na página 6 


queis serviu com amor sem limites, 
é livro de rara eloquência sobre o 
qual todos devem debruçar-se pa- 
ra ler, meditar e aprender. E' que 
o Senhor Arcebispo escreveu mui- 
to e escreveu bem o livro da vida, 
Também aqui se revelou hábil ar- 
tista que soube altear-se acima da 
vulgaridade e viver uma vida feita 
de plenitude, 

Capítulos admiráveis exornam 
este livro, Busta evocar Angola e 
Congo, o Patrisrcado, Vila Real, 
Aveiro, a criação dos seminários. 
Mas há um que faz vibrar as fibras 
mais íntimas do meu ser, porque 
ele desperta em mim um mundo 
de suaves recordações. E' o capi- 
tulo que tem por objecto 8 cons- 
tituição da Sociedade Portuguesa 
das Missões Católicas Ultrama- 
rinas. 

Ao Senhor D, João Evangelista 
cabe a glória de ter dado à Igreja 
e a Portugal um Instituto missio- 
nário bem estruturado, «um menus 
mento insigne» lhe chamou Pio XI 
na Carta Encíclica «Seculo 
exeunte octavo», «uma glória de 
Portugal», no dizer do Senhor 
Núncio Apostólico, 

Empreendimento difícil foi este 
e muito espinhoso, O terreno em 
que a Soci-dude desabrochou era 
safaro, Dando mãos à obra, re- 
novou por completo o sistema dis- 
ciplnar dos três Seminários já 
existentes, e fez deles um maqui- 
nismo bem afinado; renovou a vida 
de pirdade mediante a escolha cri. 
teriosa de óptimos directores espi- 
rituais e professores, slém de que 
ele mesmo era para os seminaris- 
tes um exemplo vivo de profunda 
piedade; e renovou o sistema es- 
colar e de estudos, de harmonia 
com as normas da Santa Sé e as 
exigências de uma sã pedagogia, 


ampliando ainda o quadro das matérins de estudo, 

Esta organização correspondeu de tal modo aos desejos da Santa 
Sé, que o Santo Padre Pio XI, em numerosos e notáveis documentos, 
manifestou a sua complacência e o seu nfecto pura com S, Ex. Reve- 
renaíssimg. São palavras textuais dao Papa: «A Ti em primeiro lugar, 
venerável Irmão, queremos manifestar tanta alegria e tantas esperanças 
por nós concebidas, pois que, na instituição desta Sociedade, compreen- - 
deste rectamente o Nosso pensamento e fielmente tens executado a 
Nossa vontade» (Carta Apostólica «Suavi sune», de 24 de Outubro 
de 1932, dirigida ao Senhor D. Juão). 

Este pensamento e esta vontade haviam-lhe sido claramente ma- 
nifestadus em longa carta proveniente da Senta Sé, no tomar posse do 
cargo de Superior Geral da Sociedade a criar, em | de Novembro 
de 1930. Centrontando este documento pontifício com os actos do seu 
governo, vê-se bem que o Senhor Arcebispo reslizou com admirável 
fidelidade tudo quanto estava no coração do Papa, O seu nome ficará 
para sempre ligado & história e à vida da Sociedade Missionária Portu- 

uesa, como ligado fica também o do Papa Pio XI, de cujo coração 


rotou a criação do Instituto, 


Mas não foi sem dores nem lágrimas que o Senhor D. João 
Evangelista implantou a nova Sociedade. Teve de vencer obstáculos 
humanamente insuperáveis é enfrentar opúsições tenazes que se levan- 
tarum contra ela, Dotado de fina sensibilidade, quantas vezes ele não 
desafogou junto de confidentes dedicados o coração oprimido pela dor 
causada por situações dificílimas criadas pela incompreensão ou pela 


má vontade dos homens! 


Porém nunca ele vacilou ou recuou diante de nada quando se 
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Litoral « Aveiro, 1 de Fevereiro de 1958 « 
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) santo Arcebispo de Aveiro... 


E BI 70) DAR: 
da 


ALB 


Presidente Câmara 
ERGUNTARAM um 
dia a Goelhe por- 
que é que Napo- 
lesão fascinava quan- 
tos o viam, 
Goethe respondeu: 

«Ele ero' Ele e olhava-se 
para Ele porque era Ele e eis 
tudo!» 

Entre a figura bélica e 
assombrosa do grande corso e 
a suavíssima figura do egrégio 
e soudoso Arcebispo de Aveiro, 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, não há similitude. 


Mas essa genial cristaliza- 
ção de uma biografia, feita por 
Goelhe na frose que acima re- 
lembrei, pode aplicor-se com 
justeza co vulto histórico de 


D. João Vidal. 


A doçura do seu génio, a 
luminosidade do seu talento, a 
piedade religiosa do seu sacer- 
dócio, a influência magnélica 
da sua palavra e dos seus es- 
critos, a pessoalidade do seu 
estilo, a digna brandura do seu 
carácter, a diamantina pureza 
das suas virtudes, religiosas, cí- 
vicas e morais, a aliciante ma- 
neira do seu tralo, o suavissimo 
e cristianissimo. carinho pela 
infância e pela humanidade 
desvalidas, a afável e entusios- 
tica solidariedade com os seus 


Cont tnm-ação d 


dos da Huíla pela mudança de 
regime político, em 5 de Oulu- 
bro dé 1910. 

No meio de dificuldades de 
toda a sorte, suscitadas pela 
incompreensão de uns e pela 
paixão sectária de outros dentre 
os dirigentes responsáveis, con- 
tinuou o virtuoso Prelado a tra- 
balhar até 25 de Abril de 1914, 
dota em que embarcou para a 
Metrópole, Isvado pelo desejo 
de esclarecer os poderes públi- 
cos sobre as funestos conse- 
quênciaos do abandono das 
obras missionárias e sobre a 
necessidade de multiplicar estas 
obras para integrar as popula- 
ções em atraso na nossa civili- 
zação, comunicando-lhes o me- 
lhor da nossa alma cristã e 
portuguesa, 

Não teve, infelizmente, a so- 
tisfação de encontrar ambiente 
propício. Era necessária uma 
campanha demorada pora, na 
acolmia dos paixões, dissipar 
preconceitos e chbmar eficaz- 
mente a atenção para os peri- 
gos que estava correndo Angola. 

Este trabalho estava apenas 
encetado quando sobreveio a 
primeira Grande Guerra mun- 
dial de 1914 — e nela se con- 
centraram as atenções e preo- 
cupações dos governantes, 

Em Dezembro de 1915 era o 
Bispo de Angela e Congo no- 
meado Arcebispo Titular de Mi- 
tilene e possava a Auxiliar do 
Patriarca de Lisboa, D. António 
Mendes Belo. 


Perto de cinco anos esteve o 
Senhor D. João Evangelista de 
Limo Vidal à frente dos desli- 
nos da antiga Diocese de An- 
gola e Congo. Boa porte deste 
tempo foi consagrado às visitos 
pastorais, em condições parti- 
cularmente difíceis. 

Nos intervalos, atendeu com 
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Municipal de Aveiro 
potrícios no amor da terra natal, 
o brilho sidério do seu báculo 
na condução dos rebanhos dio- 
cesanos, tornaram inconfundi- 
vel o seu vulto. 


Ele foi dos maiores que eu 
tenho tido a honra de conhecer. 


Ele foi uma das mais altas 
personalidodes da vida pública 
e mental do meu Pois com 
quem tive a ventura de travar 
conhecimento e manter convi- 
vência. 

Ele foi um dos professores 
mais distintos que ouvi na cá- 
tedra. 


Ele foi um dos amigos mais 
respeitosamente queridos que, 
através de lantos sucessos con- 
traditórios, perturbantes e dis- 
culíveis da vida pública dos 
últimos cinquenta anos, me ou- 


À uvas de 


Não desejaríamos que neste 
coro de sentidas homenagens à 
memória do Senhor Arcebispo- 
“Bispo de Aveiro faltasse a voz 
de Vila Real de Trás-os-Montes, 


uma dos dioceses que pasloreou 


três 


solicitude da verdadeiro pastor 
ao governo de tão vasta diocese. 

A ele se deve a crioção da 
paróquia de S. Lourenço, no 
Bié, com sede no lugar que é 
hoje a cidade episcopal de Silva 
Porto. 

Regulou a situação conó- 
nica do Cobido do Sé Catedral 
de Luonda. A solicitude pelos 
seminários, característica bem 
acentuada de toda a sua vida 
episcopal, não deixou de se ma- 
nifestor em Luondo, durante os 
anos passados em Angola: reor- 
ganizou a vida do seminário 
e deu-lhe estatutos próprios. 

Resumindo: o saudoso ex- 
tinto passou poucos anos em 
Angola, mas nem por isso dei- 
xou a sua acção de ser muito 
fecunda, E essa acção é tanto 
mais digna de admiração e 
louvor quarto é certo que se 
exerceu no meio de sérios e 
graves embaraços e com grande 
carência de auxílios, 

Os anos passaram, mas An- 
gola não esqueceu aquels a 
quem tanto ficou devendo. Bem 
o vieram demonstrar o inleresse 
com que acompanhou a mar- 
cha da última doença” do seu 
antigo e inconsável: Pastor e as 
solenes exéquias realizadas na 
Sé de Luanda. 

Semeou, segundo a expres- 
são do solmista, nas lágrimas, 
sem ler sempre a alegria recon- 
fortante de colher. 

Aquele que tudo vê e julga 
com verdade terá amplamente 
recompensado o seu bom e fiel 
servo, recebendo-o na eterna 
bemaventurança. z 


+ Molsés, arcebispo de Luanda 


torgou a inalterável confiança 
da sua amizade. 

Mas o que Ele foi, para 
mim, ocima de tudo, nesta ho- 
ra da póstuma homenagem, foi 
o aveirense ínclito e a todos os 
os títulos venerado e venerando. 

Nos anais da história deste 
nosso Áveiro, a sua memótia 
brilhará eternamente como a 
de um astro fulgindo sem ocaso. 

Outras e mais significativas 
homenagens lhe hão-de ser 
tributadas, porque Ele era Ele 
— uma excepção na vida cor- 
rente da mundanidade do nos- 
so tempo e destinada a altos 
desígnios. 

E esses desígnios cumpri- 
ram-se com a sua vida terrena 
e luminosa. 

Ele era um Sonto—e como 
santo aveirense ficará no nosso 
agiológio! 

Quanto sobre o seu vulto 
insigne se poderia dizer!... 

Mas... 

...4 Ele era Ele e olhava-se 
para Ele porque era Ele e eis 
tudo!» — e isto é o embaraço 
supremo para quem a seu tes- 
peito tiver de escrever ou falar! 


Vila Real 


e à quol tanto deu dé sua 
alma, 

Acabrunhado por uma 
enorme dor e por uma imperli- 
nente doença, que profundo- 
mente sentimos, e assoberbado 
com serviços importantes e ina- 
diáveis, o venerando Bispo de 
Vila Real, D. António Valente 
da Fonseca, não teve possibili- 
dade de nos enviar, como era 
seu desejo, o colaboreção que 
lhe solicitámos. 

Levou, porém, o sua gentileza 
ao extremo de ogradecer o nosso 
empenho em prestar condigna 
homenagem ao Prelado insigne 
a quem Aveiro deve a restau- 
ração da Diocese e que 
tão assinalados serviços prestou 
à Igreja nos mais variados 
campos. 

Estas palavras do venerando 
Bispo de Vila Real constituem 
um precioso. louvor, que pedi: 
mos vénia para tornar público 
e que de todo o coração agra- 
decemos. 


Sociedade Missionária 
Porkuguesa 
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tratava de realizar o que ele sabia 
ser a vontade do Papu. A só evo- 
cação desta palavra dava-lhe for- 
çus de resistência sobre-humuna, 
E o conforto que lhe vinha da 
Catedra de Pedro dilatava-lhe de 
tal modo a alma. que o amor e a 
devoção ao Santo Padre eram o 
tema favorito e delicioso das suas 
conferências anos seminaristas, 
Não admira, pois, que os seus fi- 
lhus herdassem del=, como dom 
preciosíssimo, um entranhado 
amor e uma devoção filial à Pes- 
soa Augusta do Papa. 

Em Março de 1937 teve a con- 
solução de enviar pura as missões 
de Moçambique os primeiros mis- 
sionários do Instituto e primeiros 
frutos dos seus cuidados. H je a 
jovem Sociedade tem nas missões 
um bispo, 34 padres e 14 irmãos 
auxiliares, 

Os filhos da Sociedade Missio- 
nária Portuguesa curvam-se cheios 
de saudade, perante a memória do 
seu primeiro Superior Gernl e ele 
vum a Deus uma prece fervorosa 
ui alma do seu «servo bom e 
tela, 


Cucujães, Janeiro de 1958 
P.º João C. Viegas 


Superior Geral 


Documentos Pontifícios 


São bastante numerosos.os documen- 
tos pontilícios relativos no saudoso Árce- 
bispo-Bispo de Aveiro, D, Joãa Evange- 
lista de Lima Vidal. 

Em exiremo dignificontes e muito 
consoladores para todos os aveirenses, 
conviria ordená-los e reproduzi-los. Sen- 
do-nos isso impossível, limitamo-nos a 
deixar aqui a sugestão e a referir os se- 
guintes: 


1. Bula de 5.5.0 Papa Pio X, ele- 
gendo Bispo o Cónego da Sé de Coim- 
bra João Evangelista de Lima Vidal, pre- 
conizando-o Bispo de Angola e Congo, 
dando-lhe instruções sobre a sua sagra- 
ção e mandondo-o fozer juramento de 


fidelidade à Santa Sé (1909). 


O novo Bispo tinha sido nomea- 
do Cónego da Sé de Coimbra, com o 
onus de ensino, em 22 de Fevereiro 
de 1906. Apresentado Bispo em 28 
de Janeiro de 1909 e preconizado 
Bispo de Angola e Congo no consis- 
tório de 29 de Abril, foi sagrado na 
Sé de Coimbra, em 29 de Junho do 
mesmo ano, pelo Núncio Apostólico 
em Lisboa, Mons. Tonti. 


2. Bula de S.S. o Papa Pio X, no- 
meando D. João Evangelista de Lima Vi- 
dal Bispo da Diocese de Angola e Con 
qo, vaga pelo transferência de D, António 
Barbosa Leão para a Diocese do Algarve 
(1909). 


3. Bula de 5.8.0 Popa Pio X, cor 
municando a S. M. El-Rei D, Manuel Il 
a nomenção de D, João: Evongalista de 
Lima Vidol para Bispo de Angola e Con- 
go e pedindo-lhe e exnitandoo a pres- 
tar-lhe o auxílio necessário para a pros- 
peridada doquela vastissima Diocese 
(1909). 


4. Bula de S.S. o Popa Pio X, po- 
dindo a S. E. o Cardeal Patriarca de Lis- 
bos que preste sempre o seu auxílio ao 
Bispo eleito de Angoln e Congo, D. João 
Evangelista de Lima Vidal (1909) 


5. Bula de 8.5, o Papa Pio X, diri= 
gida oo Cobido da Sé Catedral da Dio- 
case de Angola e Congn, ordenando-lhe 
que considere D. João Evongelisto de 
Lima Vidol como Pai e Pastor de suas ol» 
mas, lh» preste a obediência e revarên- 
cia devidas e receba e cumpra os suas 
advertências e os seus mandados (1909). 


6. Bula de $.S. o Popa Pio X, diri- 
gida go Clero de Angola e Congo, exor- 
tando-o a receber com grata honra o Pai 
e Postor de suas almas, o prestar-lhe a 
obediência e reverência devidas e a rar 
cebor e cumprir humildemente os ordens 
de D. João Evangelista de Lima Vidal, 
nomeado seu Bispo (1909). 


7. Bula de SS. o Papa Pio X,man- 
dando aos Fiéis da Diocese de Angola e 
Congo que recebam devolamente é pres- 
tem obediência e fidelidade a D. João 
Evangelista de Lima Vidal, nomeado seu 
Bispo (1909). 


8. Bula de S. S. 0 Papa Pio X, 
exartando o Povo da Diccese de Angola 
e Congo a esforçar-se por obedecer às 
prescrições e odvertêncios de D. João 
Evangelista de Lima Vidal (1909). 


D. João Evangelista partiu pora 
luanda em 1 de Agosto de 1909, 
tendo chegado âquela cidade e lo- 
mado pesse da vastíssima Diocese de 
Angola e Congo em 17 dos referidos 
mês e ono. Levou na sua compa- 
nhia os podres José Simões Maio, de 
S. Bernardo, e José Nunes Geraldo, 
de Fermentelos, mais tarde cónegos 
da Sé de Luanda, que foram seus 
devotados secretários e prestimosos 
auxiliares. 


9. Bulos concedendo diversos e im= 
portantes privilégios co Bispo de Angola 
e Congo, D. João Evangelista de Lima 
Vidal. 


Não temos presentes as suas da- 
tos. Existem, pelo menos, quatro 
bulos desta natureza, que figurarom 
na exposição bibli gráfica e iconoorá- 
fico com que, em 28 de Junho de 1946, 
se inicioram os festas jubilares do 
egrégio Arcebispo-Bispo de Aveiro. 


10. Bula de 8.8. o Pops Bento XV, 
conferindo a D. João Evangelista de Lima 
Vida! o titulo de Arcebispo da Mitilene e 
constituindo o Auxiliar de S. E, o Cor- 
deal Patriarca de Lisboa, D. António 
Mendes Belo (1915). 


Convidado por S. E. o Cardeal 
Potriarco para seu Vigário Geral e 
preconizado Arcrbispo de Mililene 
em consistório de 9 de Dezembro 
de 1915, D. João Evangelisto tomou 
posse em 17 de Janeiro de 1916, E' 
de registar que D António Mendes 
Belo foi o último Vigário Geral da 
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primitivo Diocese de Aveiro, suprim da 
em 1876. 


m. Bulo de S. S. o Papa Pio XI, 
nomeando o Arcebispo titular de Mililene, 
D. João Evangelista de Lima Vidal, Bispo 
da Diocese de Vila Real (1923). 


12. Bula de SS, o Popo Pio XI, 
comunicando ao Metropolita de Braga a 
nomenção de D. João Evangelista de 
Limia Vidsl para Arcebisps-Bispo de Vila 
Real (1923). 


D. João Evangelista faz a sua en- 
trado solene em Vila Real no dia 24 
de Outubro de 1923. Nesse mesmo 
ano fundou ali a Sopa dos Pobres, 
Sobre a personalidade do Arcebispo- 
-Bispo de Vila Real, o ilustre escritor 
oveirensa Dr. Juime de Mogalhões 
Lima publicou na Ilustração Moder- 
nia um oiligo muito notóvel, que bem 
merece ser recordado (2.º ano, n.' 9. 


Porto, Janeiro, 1927). 


13., Documento de S. S. o Papa 
Pio XI, nomeando D. J-ão Evangelista 
de Lima Vidal Supsrior Geral da Socie- 
dade Portuguesa. dos Missões Católicas 
Ultramarinas (1931). 


A escolha foi frita diractamente 
pelo Sumo Pontífice. Em 1933, 
D. João Evangelista, desejoso de de- 
dicar-se exclusivamente ao alto corgo 
de Superior Geral da Sociedade Por- 
tuguesa das Missões Católicas Ultra- 
morinas, resignou ao Bispado de 
Via Real. 


14, Bula de S. 8.0 Papa Pio XI, 
elegendo D. João Evangelista de Lima 
Vidal Arcebispo titular de Ossitinco 
(1933). 


15. Bula de S. S. o Popo Pio XI, 
restourondo o Diocese de Aveiro e ele- 
gendo seu Administrador Apostólico o 
Arcebispo de Ossirinco, D. João Evange- 
lista de Lima Vidal (1938). 


A Diocese de Aveiro, criada pelo 
Breve M lilantes Ecclesive, de 8.8.0 
Popn Clemente XIV, em 12 de Abril 
de 1774, foi suprimida em 1876, jun- 
tamente com os de Castelo Branco, 
Elvas, Leiria e Pinhel, pela Bula 
Grovissimum Christi, de 8.8. o Papa 
Leão XIII, A bula Omnium Ecclestoe, 
que o restaurou, tem a data de 24 
de Agosto de 1938, D. João Evange- 
lista tomou posse do carg» de Admi- 
nistrador Apostólico em 11 de Dezem- 
bro de 1938. 


16. Bula de S. S. o Papa Pio XI, 
elegendo Bispo de Aveiro o Arcebispo ti- 
tularde Ossirinco e Administrador Apos- 
tólico da Diocese restaurada D, João 
Evangelista de Lima Vidal (1940), 


17, Carta comunicando que S. S. o 
Popa Pio XI, acolhendo o deseja de 
D. João Evangelista de Lima Vidal de se 
dedicor totalmente à Diocese da Aveiro, 
aceitou o sua demissão de Superior Ge- 
ral da Sociadode Portuguesa das Missões 
Católicas Ultramarinas e de Director dos 
Colégios Missionários de Cucujães, Cer- 
nache e Tomar, nomeando-o Bispo de 
Aveiro, com o titulo pessoal de Arcebispo 
(1940). 


18. Bulos de 5.5. o Popa Pio XI, 
concedendo a D, João Evangelista de 
Lima Vidal diversos mercês — as de Pre. 
lado Doméstico de Sua Sontidode, Assis, 
tente ao Sólio Pontifício e Conde Romano, 


Não temos presentes as dotas 
destas Bulas, qua figuraram também 
na exposição bibliográfica e icono- 
gráfica de 1946. 


19. Cnrtas autógrafos de S. S. o 
Popa Pio XI a D, João Evangelista da 
Lima Vidal por ocasião do 25.º oniver- 
sário do sua ordenação sacerdotol (1921) 
e do 25.º aniversário da sua sagração 
episcopal (1934). 


20. Mensagens de S. S. o Papa 
Pio XIl a D. João Evangelista de Lima 
Vidal, por ccasião dos suas «b dos de 
ouro» socerdolois (1946) e da sua última 
doença (1957). 

Haverá, possivelmente, outros docu- 
mentos pontificios, respeitontes a D. Jão 
Evangelista de Lima Vidal, de que não 
tenhamos conhecimento. Os que deixa 
mos opontados constiluem gemas precio- 
sos do coroo de glórias de um inclito 
Prelado, gronde entre os maiores avei- 
renses de todos os tempos. 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PARA OUICERO a. OLS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Bibliografia de D. doão Evangelisha 


20. 
21. 


rd 
23, 


24. 


25. 


26, 
22. 
28. 


29 
30. 
31. 


32. 
33, 


34 


35. 
36. 


di: 


38. 


. Alejandro Herculano. 


« Discurso, 
: O Socromento do Baptismo, 


. Lições da Nolurezo 


. Snudação Pastoral. 


. Instrução Postoral 
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tô prescriplo por Sua Santidade 
Pio X para as Dioceses da 
Provincia de Roma, Traduzido 


do italiano e annotado. | —Pri- 
meiras noções de catechismo. 
||- Cotechismo breve, ll— Ca- 


techismo completo. Coimbra, 


1906. Vol. de 356 págs. 


. Theologia porá todos, Coim- 


bra, 1908. Vol. de 415 págs: 
Alexandre Herculano, Loando, 
1910. 


. O Abbade de Claraval, Huilo, 


1911. Op. de 17 pógs. 

Trodu- 
ção do catedrático D. Francisco 
Franco Lorono. Badej-z, 1913. 
Loanda, 1913. 


Porto, s. d. 
e dos 
Homens. Coimbra, 1914. Vol. 
de XI + 362 págs, 

Coimbra, 
1909. 

sobre o 
Ensino da Catechese. 
Regulamento Provisorio do 
Seminario Episcopal de Loon- 
do, Loanda, 1910. 

Allscução. 

Arte e Sciencio (Leitura para 
os seminaristos de Loanda). | 
— Rophael. || — Mimetismo 
onimal, Circulação. do son- 
gue, Ill — Um coso de phio» 
sophia maral. Loanda, 19. 
IV — Guido Prent. Loanda, 
1911. V — Mexico. Huilo, 191, 
Provisão para o publicação 
do Bulla da Santa Cruzada. 
Seminario de Loanda (1909- 
1910). Relatório para a Bullo 
da Cruzado, 

Semana Santa na Sé Calhe- 
drol de Loanda (1911) — À 
Paixão, Loando, 191. Op. de 
12 págs. 

Relotorio sobre os Missões 
Diocesanas (1909-1910).Coim- 
bra, 1912 

Visitas Pastoroes 
Loanda, 1912, 
Allocução. S. Salvador do Con* 
qo, 1912. 

Seminario de Loondo (I910- 
-1911). Relatorio para a Bulla 
da Cruzado, 

Relolorio sobre' os Missões 
Diocesos (19101911). 

Provisão sobre o Jubileu de 
Constantino, 

Programas de Ensino Secun= 
dorio. Ano lIrctivo de 1911- 
1912. Loanda, 1912. 

Ignis Ardens. Coimbra, 1914, 
Op: de 15 pógs. 

Pescando uma Pérola, Aveiro, 
1915 

Por Terras d'Angolo, Coim- 
bro, 1916. Vol. de 487 págs 
Doi cos pobres por amor de 
Deus. 

Sogração dos Allates porá- 
teis segundo o Pontifical Ro- 
mano. Lisboa, 1919, 

Memorio do Primeiro Con- 
gresso de Cotechese. Lisboa, 
1925 
Pastoral 


em 1910, 


sobre o problema 


morol contemporâneo. Vila 
Real, 1931. 

39. À Acção: Missionário, 
1934. 

40. Autóctones e linmigrados 'na 
A'trica do Sul. Porto, 1934, 
Op. de 17 pógs 

41. O que são os Missões (Breve 
cotecismo missionário). Cueu- 
jães, 1934. 

42. Esplendores do Sacerdócio, 
(2º ed). Petrópolis, 1938. Vol. 
de 307 págs. 

43. D. Teresa de Saldonha e as 
suns Dominiconas. Cucujões, 
1938. Vol. de 519 págs. Com 
um «Album de gravuras», 
Op. de 48 págs. 

44. Pelo Seminário, Cucujães, 1938. 
Op. de 10 págs. 

45. Regulamento provisório do Se- 
minário Diocesano de Aveiro. 
Cúeujãos, 1939: 

46, O Apóstolo São Tomé. Aveiro, 
1939100: de Jitnágo: 

47. Decreto sobre diversos pontos 
de disciplina eclesiástico, 
Aveiro, 1940. 

48, Influência do factor moral e 
religioso no desenvolvimen- 
to do prpuloção, Porto, 1940 

49. Côro lolado (Congresso Eu- 
coristico de Anadia). Aveiro, 


Porto, 


1941. 

50. Sinodo Diocesano de Aveiro. 
Aveiro, 1944. Vol. de XXXIX 
+ 303 págs. 


51. A' Porta da Copelinha. Cucu» 
jães, 1846. Op. de 63 págs. 


52. Instrução Pastoral sobre a 
Culequese. Aveiro, 1953. Op. 
de 20 págs. 


Em 1914, no prefácio de uma obra 
do então Bispo de Angola e Congo, o 
seu grande amigo e admirador Dr. Jaime 


A VISITA DO MINISTRO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


Como oportanamente anunciámos, o sr. Eng.º 
Eduardo de Arantes e Oliveira, ilustre Ministro das 
Obras Públicas, iniciou ontem a sua visita ao Distrito 
de Aveiro, que hoje prossegue. 

No próximo número daremos desenvolvida notícia 
do importante acontecimento, 


de Magalhães Lima escreveuo seguinte: 
«... esto livro, por uma alta intenção do 
seu outór, é pela sinceridade contra a 
imposturo, pela libsralidade contra a 
avorezo, pala modéstia contra a vaidade, 
pela candura contia ao impurezo, pela 
verdade contra a mentira, pel» singeleza 
contra o arlificio, pela ingenuidade con-= 
tra a habilidade, por Deus contra o 
mundo». 

De todos os livros “de D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal se poderá dizer o 
mesmo: são criações artísticas, por ve- 
zes autênticas obros-primos, ao serviço 
dos mais nobres ideais. 


—— Agradecemos... 


«.« maito reconhecidamente a quantos ti- 
veram a cativante gentileza de se associar à 
sentida homenagem do Litoral — contribaindo, 
com a sua autorizada e magnílica colaboração, 
para torná-la digna da memória dó egrégio 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

Cumpre-nos explicar que o ordenamento 
dos artigos, todos igualmente merecedores do 
nosso apreço, obedecea ânicamente a imposi- 
ções irremovíveis e a prementes vantagens de 
paginação — não havendo, assim, qualquer 
olensa deliberada de respeitáveis hierarquias. 

Deixamos também aqui uma palavra de 
gratidão para os que, impossibilitados de cola- 
borar neste número do Litoral, nos manifesta- 
ram por isso 0 seu desgosto, 


SOLENES EXÉOIIAS 


Completam-se no dia 4 de Fevereiro cor- 
rente trinta dios sobre o falecimento do ve- 
nerando Árcebispo-Bispo de Áveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 


Sufragando a alma do saudoso Prelado 
e como já oportunamente noticiámos, deve 
contor-se na próxima terça-feira, a partir dos 
16 horas, na Sé Catedral, o ofício lilúrgico de 
Matinos e Laudes. 


No dia 5, pelos 10 horas, celebrar-se-á 
oli um solene Pontifical de Requiem, com a 
assistência de diversos prelados e de autori- 
dades civis e militares. 


Proferirá o elogio fúnebre do Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro o ínclilo Prelado do 
Algarve, D. Frei Francisco Rendeiro, do Or- 
dem dos Pregadores. 


Sendo o dia 5 de Fevereiro de tristeza e 
de luto pora a Igreja Aveirense, o venerando 
Bispo de Acolisso e Vigário Capilulor, D. Do- 
mingos da Apresentação Fernandes, determinou 
que nas igrejas e capelas da Diocese os sinos 
dobrem a.tinados e pediu a todos os sacerdo- 
les que promovam actos de sufrágio e aos 
fiéis que participem neles, rogondo a Deus 
pelo feliz e eterno desconso da alma de 
D. João Evangelista de Lima Vidal. 


D. Frei Francisco Rendeiro, que proferirá a oração fúnebre 


RR 
Sugestões 


€ Pede-nos um assinante deste 
jornal que lembremos à Câmara, 
que tanto se diguificou com as ho- 
menagens prestudas no Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro por 
ocasião de sun morte e do seu fn- 
neral, um acto de indiscutível jus- 
tiça: o de dar a uma das ruas da 
cidade, talvez mais justadamente 
à avenida que se prujecta abrir 
junto do Seminário de Santa Joana 
Princesa,o nome de D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 


€ Consta-nos que vai ser pon- 
derada, por quem de direito, a fe- 
liz sugestão de reunir em volume 
os trabalhos literários e apostóli- 
cos do Senhor Arcebispo-Bispo 
de Aveiro insertos em revistas e 
jornais — e muito especialmente os 
magníficos artigos com que, du- 
rante longos emos, singulyrmente 
ilustrou o Correio do Vouga, 


€ Soubo título Aveiro de luto 
pela morte de D. João Evangelista 
de Lima Vidal, o sr, P.º Aureo de 
Figueiredo publicon, em 11 de Ja- 
neiró passado, na Voz da Zambé- 
gia, de Quelimane, um artigo sobre 
as extraordinárias virtudes int-lec- 
tunis e morais do saudoso Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, Nele ntiyma 
quese os aveirenses, «sempre de al- 
ma grande e aberta pura consagrar 
os verdadeiros valores», ergues- 
sem na cidade uma estátua ou um 
busto do insigne Prelado, cont isso 
prestariam à sum memória «uma 
homenagem bem merecida e justa », 


O Como é sabido, em 29 de Ju- 
nho de 1959 o Senhor D, Juão 
Evangelista celebraria, se fusse 
vivo, us suas «Bodas de Oiro» 
episcopais, Ocorre-nos que seria 
aquela data a melhor indicuda para 
se efectivarem as referidas suges- 
10es, podendo ainda inaugurar-se 
no mesmo dia uma exposição bi- 
bliográfica e iconográfica, seme- 
lhante à realizada em 1946, 


Pela Capitania 


- Movimento maritimo 


Em 22 e 25, seguiram para 
Lisboa, respectivamente, os 
arrasiões «São Gonçalinho » 
e «Santa Mafalda», da Em- 
presa de Pesca de Aveiro. 


Actividado dos Estaleiros 


Em 1957, os estaleiros da 
região de Aveiro construiram 
dois navios bacalhoeiros da 
pesca à linha e um arrastão 
costeiro, cujo custo, apenas 
na parte respeitante à cons- 
trução naval, importou em 
7.950 contos. 


Vida associativa 


No próximo número nos refe- 
riremos d=senvolvidamente às co- 
memorações do 76º aniversário 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, 
à sessão solene realizada, no pre- 
térito sábado, no Clube dos Gali- 
tos e à eleição de novas gerências 
de diversas agremiações locais, 


Vende-se 


Novo e lindo prédio, devoluto, 

sito na Rua José Luciano de 

Castro, n.º 19 (a 4 minutos 
da Estação do C. F.) 


Câmara Municinal. de Aneiro 


Serviços Municipalizados 
de Aguas e El:ctricidade 


AVISO 


Avisam-se os Ex.mos Consu- 
midores de energia eléctrica de 
que, por motivo de obras ur- 
gentes, será interrompido o For- 
necimento no próximo domingo, 
dia 2, dos 7 às 15 horas. 

Porque pode haver necessi- 
dade de ligar a corrente em 
quolquer momento, fodas as 
instaluções devem ser const- 
deradas, para efeitos dos pre- 
cauções a tomar, como es- 
tando permanentemente em 
carga. 


Aveiro, 30 de Janeiro de 1958 
O Engenheiro Director Delegado 
António Máximo Gaioso 


Preciosa sobrevivência 
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multiforme — firou-a o Se- 
nhor na contemplação eterna 
da Beleza divina e na co- 
munhão inefável da Sua 
infinita Bonitade. Nem por 
isso nes abandona o seu 
espírito; pelo contrário, 
quando desfiarmos o rosá- 
rio de benemerências da sua 
vida, evocarmos os grandes 
momentos da sua existência, 
relermos os seus escritos 
palpitantes de espontanei- 
dade, reconhece-lo-emos 
vivo a animar o que em nós 
se parece com ele. 

Esta preciosa sobrevi- 
vência, que tanto valoriza 
o Património espiritual da 


Nação, será defendida da 
arção do tempo e da inac- 
ção dos homens pela Cidade 
e pela Diocese de Aveiro, 
que desde a hora da sua 
morte começaram a dar tes- 
temunho de que o grande 
Bispo Dom João Evangelista 
de Lima Vidal vive. 


Portalegre, 20 de Janeiro de 1958 


t Agostinho, Bispo de Portalegre 
e Castelo Branco 


2 cadeiras 
Vendem-se 2 crdeiras 
ro, banca em pedra mármore, 
espelhos e vitrina. Quem pre- 
tender, dirija-se a AMÉRICO: 
DIAS CAPELA, em Esgueira. 
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PALAVRAS SOLENES 


inédito do Senhor D. 
João Evangelista que 
enriquece o presente 
número do Litoral 
destinava-o o Ínclito 
Arcebispo - Bispo de 
Aveiro ao Correio do Vouga— 
e só não foi ali publicado por 
que eu o impedi. Confesso-o 
públicamente, sem a mais ligeira 
inquietação de consciência e 
sem a mais leve sombra de 
arrependimento. 

Eu era, co tempo, um sim- 
ples colaborador do Correio 
do Vouga — evidentemente sem 
qualquer responsobilidade ou 
ingerência na sua orientação. 
Havia, porém, algumas fortes 
razões para me consultarem 
frequentemente sobre delermi- 
nados problemas e para repar- 
tirem comigo horas luminosas 
e sombrias do jornal. 

Por isso foi que um dia me 
trouxeram a casa as Solemriia 
Verba — três laudas incompletas 
de papel pautado, escritas numa 
caligrofia muito firme, muito 
direita, muito elegante, aparen- 
temente muito calma. 

Nas costas da última folha, 
o Senhor Arcebispo ordenava — 
com sublinhados a vincar os 
comandos — que as suos Pala- 
vras Solenes fossem publicadas 
como «artigo de fundo», não 
em caracteres e em lugar ao 
gosto do tipógrafo, mas «em 
tipo maior» e «ao meio da pri- 
meira página». 

Mandava ainda o insigne 
Prelado, no evidente propósito 
de levar o seu grito ao moior 
número, que se fizesse aos pá- 
rocos e copelães uma recomen- 
doção especial: a de o lerem 
à missa, 

Quem me entregou o artigo 
mostrava-se verdadeiramente 


PABLO DR: 


apavorado e sêriamente emba- 
raçado. Entendia que o Senhor 
Arcebispo, aturdido pelas an- 
gústias de uma situação dra- 
mótica, perdera a serenidade 
habitual e enveredora por ata- 
lhos que as conveniências de- 
saconselhovam e que podiam 
conduzir a precipícios fatais. 
Aquilo era excessivamente duro 
—e na emergência, bastante 
melindrosa, longe de suscitar 
generosidades e auxílios que 
remediassem, só serviria para 
multiplicar desconfianças e ge- 
ror catástrofes. Mas... como 
evitar à publicação, desobede- 
cendo às ordens, terminantes e 
reiteradas, do Senhor Arcebispo? 

Não creio que estas consi- 
derações livessem exercido a 
mois ligeira influêrcia no meu 
espírito. Asseguro que li o. ar- 
tigo com a merecida atenção 
— e que também eu, suficiente- 
mente informado das circuns- 
tâncias, fiquei estorrecido. 

Não tratei de ponderor que 
me faltava a mínima partícula 
de autoridade, o mois insigni- 
ficante álomo de competência 
que me habilitasse, não digo a 
contrariar uma ordem, mos a 
discordar de uma orientoção 
do venerando Prelado. Não 
obstante, e sem cuidar sequer 
das incomensuráveis distâncias 
que seporom um pigmeu de 
um gigante, um pisco de uma 
águia, um grão de areia de 
uma montanha, o certo é que 
me permiti esta audácia espan- 
tosa: 

— Diga oo Senhor Arcebispo 
que o Correio do Vouga não 
pode publicar o artigo... por- 
que eu não consinto! 

E guardei-o numa : gavela. 


O último encontro de dois grandes Homens, irmanados pelo espírito, pelos anos 
e por uma sã cordialidade — o Pedro do Tibre e o Favorello do Vouga... . 


ANTÓNIO CHRISTO 


Sem dúvida, logo sugeri e 
ajudei a preparor um bom cal- 
mante para o agitado coração 
do Senhor D. João Evangelista 
— para amortecer aquelas «pan- 
cadas doidos» que enchiam de 
alarme os silêncios das suas 
noites de insónia. Mas varreu- 
-se-me da memória tudo o mais 
que se passou. Não saberia 
agora dizer se eu próprio, em 
carne e osso, me apresentei 
diante do Senhor Arcebispo a 
repetir-lhe, arrojadomente, esta 
monstruosidade: — que o seu 
artigo não se publicava porque 
eu me opropriara dele e o não 
largaria nem pela força das 
baionetas | 

Talvez o Senhor D. João se 
tenha regolado a comentar o 
meu alrevimento — o meu ingu- 
dito atrevimento! — com os lá- 
bios abertos num daqueles seus 
costumados sorrisos de infinita 
bondade... O que posso jurar 
é que o Senhor Arcebispo nunca 
me intimou ou pediu a restitui- 
ção das Solemnia Verba, nem 
jamais me repreendeu ou cen- 
surou a tremenda ousadia. 


Furto-me a considerar se este 
tácito assentimento traduziria 
apenas o generoso perdão de 
umo grande alma, ou se quere- 
ria significar também o consola- 
dor aplauso e a delicadissima 


| 


REIO que uma vida 

à medida do Evan- 

gelho se deve mover 

entre o omor de Deus 

e o amor do próximo. 

Vida que não oscile entre estes 

dois polos não poderá nunca 

ter o sobor de vida nova, vida 

diferente — vida do homem novo 

que Jesus veio implantar na 
terra. 

Da perfeito prática do amor 
de Deus e do amor do próximo 
promana uma espécie de incar- 
noção do Evongelho. O amor 
de Deus e o amor do próximo 


Nveiro chora quem 4 amou 


morte, em geral, é a grande revelação dos 

homens. Morreu o Senhor Arc-bispo. Esta 

notícia voou rápida a todos os cantos da 

Diocese, aos extremos de Portugal. E, no 

seu enterro, Áveiro apareceu esmagada 

pela maior dor que jamais caiu sobre a 

cidade. Muitos ficaram pasmados diante de tão grande 

manifestação. O segredo é simples. O morto era o Poi, 

em cujo peito vbrara sempre um coração puro, opaixo- 

nodo de amor por tudo e por todos, Gustara a sua vida 

a omr como verdadeiro Pastor devorado de zelo pelas 
ovelhas que o Senhor lhe confiara, 

Do seu rebanho, andavom muitos afastados, esque- 
cidos do Fé que em criança beberam com o leite ma- 
terno. Quanto sofria o Pastor que a todos queria ver no 
bom caminho! E se o não conseguiu — quem o conse- 
guirá jamais? — tinha-os todos no coração, amova-os 
todos, prendia-os pela sua irrodiante simpatia. 

A morte do Senhor Arcebispo foi a revelação de 


quanto Aveiro o eslimava, 


E bem merecia essa estima 


aquele que escolhera como lema do seu Episcopodo o 
exercício da sublime viilude cristã de amor. 


Faro, 16 de Janeiro de 1958 


t+ Fr. Francisco Rendeiro, Bispo do Algarve 


EA 


recompensa de uma. atitude, 
ainda que insólita, de transpa- 
rentes boos inlenções. À ver- 
dade é que, assim legitimada 
a: posse, guardei o precioso 
artigo entre os relíquias da mi- 
nha maior devoção. 

Rolaram os anos. E não ha- 
vendo já, mercê de Deus, lugar 
a receios de tragédia — seria 


são como que os dois braços 
duma cruz de redençeo, Não 
se redimem as vidas de cada 
um de nós nem as almas senão 
por estes dois amores. 

Do amor de Deus fazem 
parte a ascélica e a mística 
cristãs, tanto pelo sofrimento e 
penilência por causa do mal- 
dade avolumada e progressiva 
dos pecados do mundo, como 
pela reparação compassivo, co- 


“roados pela união e inlimidade 


com Deus desprezado ou pouco 
amado. 
No amor do próximo en- 


Exempla edificante 


PELO DOUTOR 


JO À O PuOLRITÃO 


Prof. da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 


ASTOREOU o Senhor 
D. João Evangelista, 
durante largos anos, 
rebanhos de a'mas 
de dioceses do Ul- 
tramar e da Metró- 
pole; e, se na Diocese ao Pre- 
lado incumbe a sagrada missão 
de velor pela doutrina de que 
é Mestre, pelos costumes sãos 
de que é guardião e pela vida 
cristã de que é o centro, — 
quanto à forma por que o cum- 
priu que o digam os organismos 
de caridade e de formação co- 
tólica; que o digam ainda os 
hobitantes das cidades, terras e 
aldeias que visitou e cujo cora- 
ção conquistou logo nos primei- 
ros momentos por sua augusta 
presença e por sua palavra 
apostólica. 
Foi sempre puro exemplo 
edificante duma vida de troba- 


lho, sempre espargindo a luz 
viva duma pregação doutrinária 
e simples — pois não tem conta 
o número daqueles a quem en- 
sinou o Catecismo, baptizou os 
filhos, uniu pelo sacramento do 
motrimónio, trouxe para o Igreja, 
se da Igreja andovam ofastodos, 
suavizou os corações roídos de 
sofrimentos, anunciou a verdade; 
o número dos pobres a quem 
socorreu; em suma, O número 
daqueles a quem legou um alio 
exemplo de fé, de virlude e 
de acção. 

Confiamos em que, ao trans- 
por os umbrais da Eternidade, 
tenha sua nobre alma recebido 
do Justo Juiz o prémio das suas 
virtudes, 

Que ela interceda junto de 
Deus pela alma de todos a 
quem concedeu a honra da 
sua amizade. 


agora imperdoável guardar ava- 
romente, só para mim, o pri- 
moroso arl-go. 

Magistralmente escrito, em 
horas de pavor, com tintas vi- 
vissimas brotados de um cora- 
ção magnânimo — ele aí fica 
como um dos mais impressio- 
nantes retratos do egrégio Pres 
lado e insigne Aveirense. 


contra-se uma certa identifica- 
ção com Cristo, que passou 
fuzendo o bem, 

À vida do nosso venerando 
Arcebispo Dom João Evonge- 
lista de Lima Vidal acabou num 
coro ds orrções, lágrimas e 
louvores e num funeral de opo- 
teose porque em muito se mol« 
dou por estas fôrmas do Evan- 
gelho. 

A obra dos Seminários (um 
novo em Vila Rscl e outro em 
Aveiro) e o obra das Florinhas 
do Rua, da Neve e do Vouga, 
para não fular em mais nada 
traduzem, em pedra e cal e em, 
espírito e verdade, os traços 
salientes do amor de Deus e 
do próximo na vida do saoudo- 
sissimo Arcebispo. 

Quedo-me aqui, para me 
recolher a meditar e a apren- 
der a lição. 


Beiro, 22-1-958 
+ Francisco, Bispo de Quelimane 


) Senhor Arcebispo go 
nosso Seminário 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA TRÊS 


Durante a vida leve as pre- 
dilecções dum filho único; 'de- 
pois da morte coube-lhe o pri- 
viléaio de herdeiro universal. 

O corpo do Senhor Arce- 
bispo ficará mo cemitério, mas 
o seu coração verdadeiro, in- 
corruplível e espiritual nunca 
mois se poderá arrancar dos 
dois milhões de tijolos que fize- 
ram o nosso Seminário, 


Padre Anibal Ramos 
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Reboques 


& Trans- 


portes Marítimos, L.º 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, na escritura Ja- 
vrada no dia 20 de Janeiro 
do corrente ano, nas notas 
do notário desta cidade, Dr. 
João Carlos Henriques Ta- 
vares de Sousa, por todos os 
outorgantes da mesma escri- 
tura, senhores Egas da Silva 
Salgueiro, na qualidade de 
Gerente-Delegado das Em- 
presa de Pesca de Aveiro, L.“s, 
sociedade por quotas, com 
sede em Aveiro, Manuel 
Baptista Torres, na qualidade 
de sócio da Sociedade por 
quotas com sede no Porto, 
« Tavares, Mascarenhas, Ne- 
ves & Vaz, Lda», Virgílio Ri- 
bau, na qualidade de sócio- 
-gerente da sociedade por 
quotas denominada Sociedade 
Gafanhense, L.ºº, com sede 
na Gafanha da Nazaré, con- 
celho de Ilhavo, João Fer- 
reira de Macedo, na qualidade 
de sócio-gerente de Indústria 
Aveirense de Pesca, L.ºº, so- 
ciedade por quotas, com sede 
em Aveiro, Baltazar da Ro- 
cha Vilarinho, por si e como 
procurador de sua mãe Dona 
Conceição da Rocha Vilari- 
nho e ambos em representa- 
ção de seu falecido pal e ma- 
rido João Maria Vilarinho, e 
João da Costa Belo, desta 
cidade, foi dito: Que o outor- 
gante João da Custa Belo e 
as sociedades representadas 
pelos demais outorgantes, 
são os únicos sócios da So- 
ciedade por quotas «Rebo- 


Secretaria Judicial 
Comarca dez fueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No processó de execução 
sumária, pendente na 2.º sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente Manuel Rodrigues 
Barbosa Neto e executado 
Manuel Valente dos Santos, 
casado, industrial, residente 
em Casal Comba, concelho 
da Mealhada, no dia 4 de Fe- 
vereiro próximo, às 11 horas, 
neste Tribunal, vão à praça, 
para serem arrematados pelo 
maior preço oferecido, os se- 
guintes bens: 


1.º — Uma terra lavradia, 
sita no Monte de Vilarinho, 
freguesia de Cacia, que con- 
fina, do Norte com Manuel 
Rodrigues, do Sul com Maria 
Doroteia, do Nascente com ca- 
minho público e do Paente 
com servidão particular, ins- 
crita na matriz predial no artl- 
go 7.114, no valor de 35.510$00. 


2.º — Uma terra lavradia, 
sita no Monte de Vilarinho, 
freguesia de Cacia, que con- 
fina, do Norte com Manuel 
Valente dos Santos, do Sul 
com Manuel Rodrigues Bar- 
bosa, do Nascente com cami- 
nho público e do Poente com 
caminho de servidão, inscrita 
na matriz predial no arti- 
go 7.115, no valor de 3.240800. 

Aveiro, 18 de Janeiro 
de 1958 
O Juiz de Direito, substituto, 
Fernando Calisto Moreira 

O Chefe da Secção, 
José Múria Bettencoart 


ques & Transportes Mart- 
timos, Lda», com sede em 
Aveiro na Praça Engenheiro 
José Frederico Ulrich, antiga 
Praça Luís Cipriano, consti- 
tuida por escritura pública de 
16 de Novembro de 1959, 
lavrada a fls, 17 e seguintes, 
do L.º n.º 277, do notário que 
foi da Secretaria Notarial de 
Aveiro Inocêncio Fernandes 
Rangel. Que o capital social, 
que no acto da constitui- 
ção da sociedade era de 
140.000300, é presentemente 
de 894 000800 assim distri- 
buido: 

Empresa de Aveiro, Limi- 
tada — 540.000800; Tavares, 
Mascarenhas, Neves & Vaz, 
Limitada, 60.000800; Indús- 
tria Aveirense de Pesca, Li- 
mitada, 60.000800; Jão da 
Costa Belo, 60.000800; So- 
ciedade Gafanhense, Limi- 
tada, 48.000$00; Herdeiros 
de João Maria Vilarinho, 
36. 000800. 

Que, para maior incre- 
mento e desenvolvimento do 
objecto social, resolvem au- 
mentar o capital social de 
804. 000800 para 2.400.000800, 
ou seja, em mais 1.596.000800, 
e bem assim alterar o respec- 
tivo pacto social nos termos 
seguintes: 

Art.º 4.º — O capital social 
é de 2.400.000800, integral- 
mente realizado em dinheiro 
e corresponde às seguintes 
quotas: Empresa de Pesca de 
Aveiro, Limitada, 1,320 000$00; 
Herdeiros de João Maria Vi- 
larinho, 360.000$00; Industria 
Aveirense de Pesca, Limitada, 
240.000400; Sociedade Gafa- 
nhense, Limitada, 240.000800; 
Tavares, Mascarenhas, Neves 
& Vaz, Limitada, 120.000800; 
João da Costa Belo, 120.0008. 

Art.º 9.º — A sociedade po- 
derá, com a aprovação da 
maioria do seu capital, amor- 


tisar quotas, nos seguintes 
casos: a) Quando qualquer 
sócio requeira a imposição 
de selos e o arrolamento dos 
bens sociais; b) Quando fo- 
rem arrestados, penhorados 
ou por qualquer forma sujei- 
tos à arrematação judicial os 
bens de qualquer sócio; c) 
Quando qualquer sócio não 
pretender continuar na so- 
ciedade; d) O preço da amor- 
tização será o indicado no 
Art.º 7.º desta escritura, e a 
sua importância depositada 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, 
com as formalidades legais. 


Ps 


O ano social será o civil 
e o balanço de cada exerci- 
cio deverá ser encerrado e 
apresentada à Assembleia Ge- 
ral até ao fim do mês de 
Março de cada ano. 


12; 


As Assembleias Gerais 
Extraordinárias serão convo- 
cadas pelo Gerente - Dele- 
gado por carta registada, com 
8 dias de antecedência, ex- 
cepto as previstas no Art.º 
n.º 41 da Lei das sociedades 
por quotas, que serão convo- 
cadas com um mês de ante- 
cedência, por meio de cartas 
registadas e publicação de 
anúncios no Diário do Go- 
verno e num Jornal local, 

$ ÚNICO 

Nas Assembleias Gerais 
ou Conselho de Gerência, os 
sócios firmas far-se-ão repre- 
sentar pelos seus sócios Ge- 
rentes, podendo contudo fa- 
zerem-se representar por 
componentes da sua Firma, 
mediante carta de represen- 
tação. 

14.º 


A remuneração do Ge- 
rente-Delegado será delibe- 
rada na 1,* Assembleia Ge- 
ral de cada ano, em referência 
ao ano anterior. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 28 de Janeiro de 1958 
O Ajudante da Secretario, 
Raúl Ferreira de Andrade 


União Ciclista Aveirense 


DE Martins & Santos, Limitada 
IMPORTADORES 


Bicletas e Acessórios 

Pintarasva logon = 

—— Esmaltada e Metalizada 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 


Fasviava 


AVEIRO 


Yende -se 


Novo e lindo prédio, de- 
voluto, sito na Rua de José 
Luciano de Castro, 19 (pró- 
ximo da passagem de nível 
de Esgueira). 


Máquina Fotográfica 


Perdeu-se com o seu res- 
pectivo estojo. Gratifica-se 
quem a entregar nesta Re- 
dacção, 


Aluga-se 


Casa com 5 divisões por 
280800 mensais. Informa na 
Rua de Hintze Ribeiro, 92. 


Óptimo terre- 
Vende-se no para cons- 
trução, com 
cerca de 1.200 m?, 26 m, de 
frente para a Estrada de S, 
Bernardo, à distância de 300 
metros do caminho de ferro. 
Tem poços com abundân- 
cia de água .e passam nele 
os cabos de corrente eléctri- 
ca e dos telefones, 


Nesta Redacção se informa 
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DANKAL 


O Induio Plástico para decorar parades, exteriores q inte- 
tores, de prédios, E” Javável. Tem grande podor de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
+ à humidade. E" inteiramenta fabricado com os melhores 


produtos alemães 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


“Se têm obras de responsebilidade pará decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessárias & sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras pars quaisquer ensaios 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


VENDA DE FÁBRICA 


No dia 9 de Fevereiro 
prórimo, pelas IJ0 horas, 
no local, em Verdemilho — 
AVEIRO, por acordo de to- 
dos os comproprietários 
para efeito de partilhas vai 
particularmente à praça, 
seno entregue pela maior 
oferta sobre o valor matri- 
cial, a fábrica e seus per- 
tences, que foi de José dos 
Santos Capela, de serração 
e carpintaria mecânica, com 
3 estufas; moagem de ce- 
reais, com 3 casais de pe- 
dra;e fábrica de aguarden- 
te— tudo com os respectivos 
alvarás, pronto a fancionar 
—e edifícios e terrenos ane- 
vos. Os pretendentes podem 
dirigir-se aos advogados 
de Aveiro, Doutores Paulo 
Catarino, Arménio Martins 
e Alvaro Neves que facili- 
tarão o exame local, dando 
esclarecimentos completos 
sobre facilidades, pagamen- 
to, etc,. 


Aveiro, 23/1/1958. 


OSVA 


O fogão ltallano à Gazcidla 
—— mais completo 


RADIARTE 


Rgentes Distritais: 


E. C. VOUGA, L.”* 


* Aceitam-se Sub-agentes 


— Malhas 
COSTURA 
BORDADOS 


Executam-se todos os 
trabalhos. Informa esta 
Redacção. 


Uma casa com ATOALHADOS 
me sortido e à ETC. BETE, 
à vender barato 

MALHAS 
LANINÍCIOS = a ZAMBRENES 

CAMISARIA 
TesesdnaBesrao “0 REL-DAS CAMISAS O SNtaraas 
CANADIANAS 

ENXOVAIS 
para BEBÊS SAMARRAS 
COLCHAS D melhor sortido + Os melhores preços GABARDINES 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 - AVEIRO 


Wigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 968 AVEIRO 


Passam-se 


Por motivo de retirada, dois 
estabelecimentos na Rua do 
Clnbe dos Gulitos, n.º 25 e 26. 

Para tratar, nos mesmos. 


Vende-se 


Casa grande, solarenga, ro= 
deada de jardim e quinta ane- 
xa, adaptável a colégio ou si- 
milares. Falar nesta Redacção. 


Pinheiros - 


Vendem-se no Bonsucesso. 
Nesta Redacção se informa 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 066 st 


Instalaçãos Eléctricas 
Instalações do Água 


Cartaz tinematográlico ER 


Teatro Aveirense 


Domingo, 2 (às 1530 e às 
2115 horas) — Os 18 anos, 
com Marisa Allasio, António de 
Teffe e Rine Morelli. Cinemas- 
cope e Fastmancolor. Para 
maiores de 12 anos, Colabora, 
à tarde e à noite, o actor de- 
clomador Luís Pinhão. Terça- 
“feira, 4 (às 2115 horas) 
— Breve Encontro, magnífico 
filme inglês, com Celia Johson 
e Trevor Howard. Para maiores 
de 17 anos. 


Cine - Teatro Avenida 
Hoje, sábado (às 21 horas) 


— Massacre Traiçoeiro, uma 
película de cow-boys, em Tru- 
color, com John Poyne, Failh 
Domergue e Rod Cameron; e 
A Máscora de Frankenstein, 
filme em Wornercolor, com Peter 
Cushing, Christopher Lee e 
Hazel Court. Pora moiores de 
17 anos. Domingo, 2 (às 15.30 
e às 2115 horas) — 4 águia 
solitária, super-produção em 
Cinemascope e Warnercolor, 
com James Stwart, Patricia Smilh 
e Murray Hamilton. Para maio- 
res del2 onos, Quarta-feira, 5 
(às 21.15 horas) — Nas malhas 
da rede, com Jick Haine e 
Ann Rebinson. Para moiores 
de 17 anos. Quinta-feira, 6 
(ás 2115 horos) — O Inimigo 
Público n.º 1, com Fernandel. 
Para: maiores de 12 anos, 
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FAZEM ANOS: 
Hoje — A sr. D, Rosa da Silva An- 


dias Varela, esposa do sr. José Júlio Pe- 
reira Varela; e os srs. 1.º Sargento Car- 
los Augusto Pires e José Martins Arroja, 
Tesoureiro da Câmora Municipal da 
Vila da Feira. 


Amanhã — As srs D. Maria Mar 
nuela de Almeida d'Eçr Regnln, esposa 
do sr. Copitão Pinto Amoral; D. Preciosa 
Ferreira Nova, esposa do sr. Aldemir Al» 
meida Costa e Silva; D. Maria: da Apre- 
sentação Limas, esposa do sr. Manuel 
Ferreira Sardo; D, Olivia Neto, residente 
no Porto, e D. Maria da Apresentação 
Cruz Motos, esposa do sr. Manuel de 
Matos, ausente em África; e o sr, Fausto 
Lopes Nogueira, residente no Funchal. 


Em 3— O sr. Tenente-coronel Antó- 
nio de Pinho Freitas, Director da Escola 
Central de Sorgentos, de Águedo; o 
estudante de Medicina Rogério Leilão, 
filho do nosso colabatador Dr Hum- 
berto Leitão; a menina Maria do Rosá- 
rio Ribeiro do Vale Guimarões- filha do 
sr. Carlos do Vale Guimarães, e o me- 
nino Armando Joga Melo, filho do sr, 
Cesário do Graça a Melo. 


Em 4 — Q sr. João da Costa, sogro 
do sr. João da Graço Paulo; a menina 
Maria da Ginça Ferreira-do Vole; 0/0 
menino José Vieira, filho do sr. José Ma- 
ria Vieira. 


Em 5 — As srs D, Maria Celeste 
de Oliveira Salgueiro, esposo do sr. Eng.º 
Paulo Seabra Ferreira da Fonseca; D. 
Maria: Margarida. Correia de Lncerda 
Carvalho Machado e D. Alcina Gomes 
Vieira; os srs. Dr. Luciano Sérgio Lemos 
dos Reis, assistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra, 
e Marcelino González de La Pefia; os 
meninas Maria Gibriols Queirós Sontos, 
filha do sr. Eng.º Garmano Vendrell 
Santos, e Maria de Lourdes Barata da 
Rocha, filha do sr. Dr. Augusto José So» 
brinho Barota da Rocha; e o menino 
João Luis Varela Compos, filho do sr. 
António Pereira Campos Naia. 


Em 6 — As sro D. Emília Volente 
de Abreu Freire, esposa do sr. Artur de 
Abreu Freire, e D. Maria de Deus Cal- 


deira Gadim, esposa do sr. Floriano Go- 
mes Gadim; o menino Ricardo Jorge 
Rocha Pereira Campos, filho do sr. Ri- 
cardo Pereira Campos Júnior; e o sr. Au- 
rélio Guerra, 


Em 7 — A sr2-D, Loura do Apresen- 
tação, esposa do sr. José do Silva Crovo 
Novos os srs, Hermenegildo Melroles, Joa= 
quim da Paula Graço, Domingos Pereira 
Boia e Jetónimo André Ferreira Nunes; as 
meninas Maria Fernanda da Costa Cer- 
queiro, filha do nosso colaborador Eduardo 
Cerqueira, Mario Heleno Ferreiro dos San- 
tos, e Florbela Morais Ferreira, filha do 
sr. Armindo Ferreira; e o menino Fran- 


cisco Miguel, filho do sr. Eng.º Alberto 
Branco Lopes. 


NASCIMENTO 


No dia 31 de Dezembro do ano findo, 
nosceu o primeiro filhinha ao casol da 
sr9 D. Maria Manuela de Lemos Melo 
Azevedo e do sr. João Augusto de Horta 
Azevedo, que foi baptizado com o nome 
de Maria João. 


As nossas felicilações. 


DOENTES 


O Encontra-se doente o distinto jor- 
nolista e nosso apreciado colaborador 
João Sarobando. 


9 Encontra-se em vios de franco 
restabelecimento o sr. Capitão Manuel 
Lourenço da Cunho, que há tempos foi 
vitima de acidente, 


Aos doentes desejamos pron- 
tas e completos melhoras. 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Cà- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 20 do cor- 
rente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de VIN- 
TE DIAS, para a exploração 
da APARELHAGEM SONO- 
RA durante a Feira de Março 
do corrente ano. 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Câmara e o prazo para 
a recepção das propostas ter- 
mina no dia 10 de Fevereiro 
próximo, pelas 14,30 “horas. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 21 de Janeiro 
de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


SINDICATO NAGIONAL DOS OPERA- 
RIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO 
DISTRITO DE AVEIRO 


CONVOCAÇÃO 


Assembleia Geral Ordinária 

Em cumprimento do Arto 
41.0 dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral Ordinária 
deste Organismo, pora o ptó- 
ximo da 9 de Fevereiro, pelos 
9 horas, na sola dus Sessões da 
suo Sede, à Rua de José Eslê- 
vão, n.º 38 — 1.º, nesta cidade, 
com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Leitura, discussão e vor 

tação do Relatório e Con- 

tas da Gerência de 1957. 

Não comparecendo à hora 
marcado suficiente número de 
sócios, esta Assembleia funcio- 
nará uma hora depois, com 
quolquer número, 

Aveiro, 27 de Joneiro de 1958 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Ivo Henriques de Sousa 


À AVEIRENSE tem para vender: 


EM LISBOA 


Uma casa, rez do chão -- 1.º, 2.º e 3.º andares. 
Rende Esc. 65.700800 — isenta de contribuição por 


6 anos. 


Uma casa, rez do chão — 1.º, 2.º e 3.º andares. 
Rende Esc. 87.120$00 — isenta de contribuição por 


6 anos. 


Uma casa — faz gaveto —rez do chão — 1.º, 2.º 
e 3.º andures. Isenta de contribuição por 6 anos, 


EM AVEIRO 


Uma casa — com 6 residências — faz gaveto — 
rez do chão— 1.º e 2,º andares. 

Uma casa com 6 residências — faz gaveto — 
Cada residência tem uma garagem —r/ chão—l.º e 


2.º andares. 


Uma casa com 6 residências — faz gaveto, 
Cada residência tem uma garagem—r/ chão —1.º 


e 2.º andares. 


A AVEIRENSE tem para colocar grande 
quantidade de capital dos seus clientes 


A AVEIRENSE 


SEDE: Ay. Dr. Lourenço Pelxinho, 239-1.º 
Telefone 369- EM AVEIRO 


FILIAL em CANTANHEDE na Rua Dr, António 
José de Almeida, n.º 63 


BUSCH 


A mais simples e a mais 
eficiente 

Vendas a prestações 

Aprendizagem gratuita ã 

Em Aveiro: & 


E.G.VOUGA,L? 


Rua de 


Capital 10.000 contos 


Transferências 


e Cobranças 


Saques sobre o Pais 


Telegramas Regienal — Telefone 31 


Loimbua 


x 


É Correntes em Mogda 
Porluguesa 


Depósitos à Ordem 


e q Prazo 


Construção Civil 


Benesto Figueiredo Azevedo 
encarrega-se de todas as re- 
parações de prédios. Modifi- 
cações e pinturas em todos 
os géneros. Telefone 949, 
Bairro do Vouga — AVEIRO 
Tipografia 


o] lânia Encadernação 


Rua de Homew Cristo —AVEIRO 


AVEIRO 


= tp OA 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO DR. JOSÉ CHRISTO 


Desafio 
público, Arbitrou José Diss Mendes, da Comissão Distrital de Coimbra, 
suxiliado por Henrique Slva (bancada) e Augusto Silva (peão), da 
Cuimissão Distrital de Aveiro, 


Os grupos apresentaram: 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira-Mar, 5 — Avintes, 3 


no Estádio de Mário Duarte, que apresentava muito 


Beira-Mar — Viulas; Brito, Libernl e Piteira; Canha e Apoliná- 
rio; Mateus, Raimundo, Conde, Melão e Coutinho. 


Avintes — Carneiro; Dias Il. Félix e Laurindo; Cipriano e Pinto 
Martins; Dias |, Ivo, Zorgo, Camurça e Martins. 


Marcadores 


Na 1.º parte (3-1), CONDE, nos 
22 m, BWITO, de penalty, sos 
v6m. e COUTINHO, nos 39 m, 
pelo Beira-Mar; e CAMUNÇA, 
aus 28 m,, pelo Avintes. 


Na 2.º parte (2-2), COUTINHO, 
nos 53 m. e CONDE, nos 87 m,, 
pelo Beira-Mar; e VIAS |, nos 
76 e nos 89 m., prlo Avintes, Neste 
melo-tempo, nus 82 m, O extremo 
esquerdo aveirense Coutinho foi 
expulso do terreno, por tentativa 
de agressão go portuense Dias |, 
que havia cometido falta subre si, 


O jogo 


A primeira dezena de minutos 
foi disputeda em andemento endia- 
brado pelos dois drupos, que pro- 
curaram adirntar-se desde logo no 
marcedor. E então, com anibas as 
defesas sempre à prova, verificou- 
-se que, enquanto a Incal conse- 
guia impôr-se com autoridade, a 
visitante se mostreva pouco certa 
e não conseguin efectuar uma con- 
veniente marcação aus dianteiros 
beirumurenses, 

Depois, como o Avintes não 
aguentou o ritmo veloz de início, 
o Beira-Mar passou a comandar 


Dlumbofília 

Como se anunciou neste jornal, 
realizou-se, no selão nobre do 
Cine-Teatro Avenida, nos dias 18 
e 19 de Janeiro findo, a segunda 
exposição de pombos corretos or- 
mnizuda pela Sociedade Colum- 
ófila de Aveiro, 

Reunirum-se cerca de cem aves, 
que foram muito apreciadas pelos 
numerosos visitantes do interes- 
sante certame columbófilo, 

Du Purto, deslucuram-se a 
Aveiro, para formar-o júri deste 
concurso, us srs, Antómio Corte- 
-Resl de Almeida e Francisgo Mon- 
teiro da Silva, que atribuiram as 
Seguintes classificações : 


Classe de machos adultos — 
1.º — Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior; 2º — Telmo M rques So- 
breiro; 3º — José Júlio Pereira 
Varela; 4.º — Alfredo Ferreira da 
Costa Santos; 5.º— Eduardo Silva, 


Classe de fêmeas adultas — 
1º— João Evangelista de Mornis 
Sarmento;2ºe3º-Telmo Marques 
Subreiro; 4º — José e Artur de 
Almeida e Silva; 5º— José 
Rainho. 


Classe de machos de ano — 
1º— Jusé Rainho; 2º — Arnaldo 
Soares Dias; 3.º — Firmino Mer- 

ues da Custa; 4º — José e Artur 
e Almeida e Silva; 5.º — Telmo 
Marques Sobreiro. 


Classe de fêmeas de ano — 
1º— José Kainho; 2º— José e 
Artur de Almeida e Silva; 3º — 
Ricardo Calisto Dunrte; 4º — An- 
tônio dos Santos Silva; 5.º — José 
Júlio Pereira Varela, 


Prêmio de excelência — Ri- 
cardo Pereira Campos Júnior. 


abertamente, muito embora tivesse 
de enfrentar um vento que, por 
vezes, soprou com rara violência, 
Jogando com extraordinária rapi- 
dez, trocando constantemente de 
posições e não demorando a bola, 
os amarelos-negros chegaram a 
desnortear os seus adversários 
que, assoberbados com trabalho, 
pensaram apenas em defeuder o 
seu último reduto, ensaiando, de 
longe em longe, contra-ataques 
pelos seus rapidissimos extremos, 


E os golos foram surgindo na- 
turelmente: os visitados obtiveram 
três — podendo ter alcançado ou- 
tros tantos, pelo menos, em lances 
concluídos por Melão (nos 30, 58 
e 45 mo), Raimundo (nos 19 m,) e 
Coutinho (gos 7,29 e 45 m)—e 
os visitantes marcaram um, só pos- 
sível por excesso de confiança 
e hesitações de Liberal e Piteira, 


No segundo período, até cerca 
dos vinte minutos, Os aveirenses 
mantiveram o mesmo entusixsmo, 
continuendo a oferecer no público 
uma exibição a todos os títulos 
notável, em que se distinguiram 
Apolinário, Mateus, Raimundo e 
Conde, A murca subiu pura 4-1, é 
não foi muis além por manifesta 
falta de sorte numas tantas joga- 
das, das quais registamos, por 
mais flsgrantes, duas perdidas 
(uma de Raimundo, aos 5 m,, de- 
pois de Conde ser travado irregu- 
lurmente por Félix, e outra de 
Conde, gos 63 m. no desenvolvi- 
mento de um corner) e dois remg- 
tes que levoram a bola à barra 
(nos 62 m. por Mateus, e aos 
65 m., pur Conde). X 


No intuito de quebrar a supe- 
rioridude contrária e de evitar a 
subida dos números, os avintenses 
passaram a imprimir demasiada 
rudeza nas linhas atrasadas e a 
ebusar das bolas para o ar e para 
fora. E a verdade é que a táctica 
— superiormente dirigida pelo ve- 
terano jogador-treinador húngaro 
Janos Zorgo — resultou, pois os 
amurelos-negos, um tanto esgota- 
dos fisicamente, resolveram des- 
cansar na margem alcançada, en- 
tregando-se a iudivi luslismos que 
muito vieram a prejudicar o bom 
trabalho anteriormente realizado 
e o resultado até uÍí construído, 


Aparecendo então pela grande- 
-área avcirense, os portuenses, 
com muita oportunidade, explora- 
ram as folhas dos defensores lo= 
cuis e lograram terminar a partida 
com um score bastante lisonjeiro 
e agradável. 


Se a vitória do Beira-Mar não 
sofre a menor dúvida quanto go 
seu merecimento e à justiça com 
que foi conquistada, outro tanto 
não púdemos afirmar da contagem 
que, no final, o marcador acusou, 
E' que, enquanto os cinco 
tentos alcançados pelos beirama- 
renses estão aquém de premisr 
condignamente a sua admirável 
actunção, que teve períodos de 
muito fulgor, os três gulos sofri- 
dos castigam, com excessiva seve- 
ridade, o mau período finul do 
grupo de Aveiro, 


O resultado do jogo de domingo 
poderia ter sido histórico !... 


Os jogadores 


No Beira-Mar, além dos já re- 
feridos, merecem citução Cunha e 
Brito, que, sem grandes rasgos, 
cumpriram em absoluto, e ainda 
Melão, no domingo pouco certo 
no remate, e Liberkl. este princi- 
palmente na primeira metade, Pi- 
teira, que, por vezes, se adiantou 
demais, é capaz de cobrir melhor 
o seu par. Violas, pouco apertado, 
foi mal batido em todos os golos, 
mas só no primeiro teve também 
responssbilidades, Resta-nos falur 
de Coutinho; foi de grande utili- 
dade — marcou mesmo dois go- 
los! —, mas precipitou-se no lance 
que originou a sua expulsão, ao 
tentar tirar desforço do seu adver- 
sário, Arrependido, soube, porém, 
acntar desciplinadamente a ordem, 
um nada severa, do juiz de campo, 

No Avintes, Félix. Dins [ e Mar- 
tins forum, além de Zorgo, os mais 
destacados, Dos restantes, deram 
nas vistas os médios, o keeper e o 
interior Camurça, Um aponta- 
mento final para Zorgo, que abu- 
sou de atitudes teatrais, impró- 
prias de desportistas com respon- 
sabilidades. 


A arbitragem 


Apesar da expulsão de Coutinho, 
dum penalty perdoado ao avin- 
tense Félix e da demasiada con- 
temporizução para com os pro- 
testus drscabidos de Zorgo, a 
arbitragem do conimbricense Dias 
Mendes voltou a agradar em 
Aveiro, 

E' que o seu trabalho — sem 
falhas de ordem técyica - foi equi- 
librado e vincadameênte honesto. 


Outros rerultados: 


PENAFIEL-LEÇA. .... 0-0 
OLIVEIRENSE-OVARENSE 9-2 
VARZIM-FEIRENSE. , .. 1-1 


Magníficos empates alcançados 
fora de casa por leceiros e fei- 
renses e surpreendente — pela se- 
veridade dos números — êxito dos 
oliveirenses, em tarde de grande 
inspiração, Os ovarenses, com o 
keeper lesionado a partir des 7-1, 
não renderam o seu normal, so- 
bretudo na defesa, que, esta época, 
nunca cedera mais de dois golos 
num desafio | 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P, 
Beira-Mar 22 —-— 83 4 
Leça 211 5005 
Avintes 2) — 7:45 2 
Oliveirense 21 — 1 953 2 
Ovarense 2 1-1 50 4 
Feirense 22-11 14 1 
Varzim 22-11 534 1 
Penafiel 2-11 053 1 


A próxima jornada: Olivelren- 
se Beira-Mar, Feirense-Penafiel, 
Leça- Ovarense e Avintes- Var- 
eim, 


Campeonato Distrital de Juniores 


Recreio, 3 — Beira-Mar, 4 


Campo de S, Sebastião, em 
A'gueda, Arbitrou Jorge Silva e 
Os grupos apresentaram: 

Recreio — Vitor; Belarmino, 
Artur e Celso; Juão António e 
Reis; Crludo, Mutos, Dionísio, 
Lima e Silva. 

Beira-Mar — Teto; Cesaltino, 
Rafar] e Américo; Ribeiro e Ve- 
rissimo; Luís, Ramos, Caldeira, 
Ruano e Carlos Júlio. 


Ao intervelo, os avyrirenses 
ganhavam por 5-2 depois de terem 
a vantagem de 2-0 e de consenti- 
rem a igualdade de 2:2, 

No segundo tempo, os agre- 
denses alcançaram novo empate; 
mas os amarelos-negros acabaram 
por vencer com justiça, apesar 
dos esforços em contrário dos jo- 
gadores lucais, que, a certa altura, 
se esqueceram dus buas normas e 
enveredaram por um caminho re- 
provável. João António e Artur 
receberam ordem de expulsão, por 
se haverem excedido, 


Outros resultados: Espinho, 8- 


E BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


=== 
= 
EN E 


Jogo no Estádio Municipal de Ilhavo, 
dirigido por Albano Baptista e Manuel 
Neves. Os grupos apresentaram : 


ILLIABUM — Correin (2), José (9), 
Ançã (6), Paroleiro (17), Cochim (14), 
Bio e Marta. 


ESGUEIRA — Ramalho, Colisto (6), 
Américo (4), Valente (8), Mico (5) e Pinho. 


Ao intervalo os ilhavenses 
vam por 27-15. 

Com este éxito, já esperado (mas 
expresso por números não aguardados e 
só possíveis devido à má actuação dos 
esgueirenses), os ilhovenses conseguirom 
concluir a prova no 5.º lugar, releginda 
para a penúltimo posição a equipa de 
Aveiro, 


Campeonato Distilta! de Juniores 


Dos três desofios da segunda jorno- 
do, apenas dois se disputaram com nor- 
molidude, pois, em Ilhavo, o Estarreja 
vengeu o grupo local por falta de com- 
poiêncio, Eis as marcas registodas: 

Cucujões, 25 — Gulitos, 30; lllio- 
bum, D — Estarreja, V.; e Esgueira, 24 
— Sangalhos, 29. 


Cucujães, 25 — Galitos, 30 


Compo «Castro Lopes», em Cucujães. 
Árbitro Albano Baptista, 

CUCUJÃES — Andrade, Pinto, Silva 
(3), Ramolhosa (14), Cunha (8) e Arlindo. 

GALITOS — Raul, José Luís (2), João 
(7), Hernâni (12) e Proça (9). 

ho intervalo: 12-12. 


Partido equilibrado com bom finol 
dos aveirenses, que então se supericza- 
ram e ganharam merecidamente. 


Esguelra, 24 — Sangalhos, 29 


Campo da Alamedo, em Esgueiro. 
Árbitro Vitor Couto. 


Desorientando-se no final, os esguei- 
renses vieram o perder, mos injusta- 
mente, Ao intervolo: 18:8, 

Os locais protestaram o jogo. 


ganha- 


Tliabum, 48 — Eugueira, 23 


A próxima jornada; Galitos — Ilia- 
bum; Estarreja — Águias; e Sangalhos— 
Cucujães. 


«Oliveirense, 1; Sanjoanense, 1-Lu- 
sitânis, 0;e Feirense, 1-Ovarense,0. 


Os próximos jogos: (penúl- 
tima jurnada) — Feirense-Espinho 
(0-3), Oliveirense - Sanjoanense 
(0-4), Lusitânia - Recreio (2-2) e 
Uvarense - Beira-Mar (2-5). 
Xp E E de 
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E No domingo, no Campo 
dos Olivais, em Anadia, 
= o Futebol Clube do Por- 
to — campeão do Porto — venceu 
o Futebol Clube de Anadia — 
sub-campeão de Aveiro—, por 
39-30 (2-1$4,90 intervalo) num 
encontro de basquetebol, 
Procurando reforçar o 
quadro dos seus futebo- 
listas, a Gvarense conse- 
guiu, até final da época, a carta 


de desobriga de Orlando Lima, 
do Oriental, 


Galitos e Sangalhos efec- 
7) tunram, na pentltima 

sexta-feira, no Rinque do 
Parque, um agradável desafio 
treino de basquetebol, dirigido 
pelos oarlentadores dos dois 
grupos. 


O importante encontro de 
futebol que amanha, em 
Oliveira de Azeméis, opo= 
rá os terms da Oliveirense e do 
Beira-Mar, será arbitrado pelo 
sr. Renato Santos, da Comissão 
de A'rbitros de Coimbra, 


O team de Reservas do 

Beira-Mar, Campeão Dis- 

trital, joga amanhã, no 
Campo de S. Gonçalo, de Estar- 
reja, contra a equipa de honra 
du Clube desta vila. 


Inicia-se hoje, na Zona 
10: Norte, o Campeonato Na- 
We clonul de Basquetebol, 
com os jogos Académica — Por= 
to, Fluvial-Sporte Galitos-Gul- 
fores, em Coimbra, no Porto e em 
Aveiro, 


Coutinho, do Beira-Mar, 

foi suspenso por dois en- 
contros oficiais pela Fe- 
deração Portuguesa de Futebol, 
É tqurante da cidade, um 
grupo de amigos da Sec- 

ção de Basquetebol do Clube dos 
Galitos. homenageou, com um 
jantar, os atletas vencedores do 


Campeonato Distrital e os seus 
dirigentes. 


O Futebol Clube do Porto 

dispensou ao Beira-Mar, 

na possada quinta-feira, 
oseuk-eper Norberto de Oliveira, 
que alinhará em breve pelos 
amarelo-negros. 


Té 


Na quarta-feira, num res 


————— O Bispo e o 


DESPORTO 


Ainda há bem pouco foi posta em destaque, 
nesta póginaga counicativo simpatia que o 


venerando Arcebispo-Bispo de Aveiro volova 


ao Desporto, 


numa espontânea e franca 


adesão que tanto contribuia para iluminar de p=rmanente juventude o ougusta 
personalidade do soudoso velhinho, Nesta gravura o vemos, no Rio Novo 
d> Principe, assistindo o uns Compeonatos Nogcanais de Remo. 


OIS é, senhor Arcebispo, | 
pois é tal qual como 
V. Exa Reverendíssima 
confidenciou, inciden- 
talmente, em prefácio 
recente: .... «cada 
um de nós tem uma 
linguagem Íntima 
indecifrável para ou- 
tro qualquer, só mo- 
nólogo sem auditó- 
rio, uma linguagem de que 
só ele tem o segredo e pa- 
rece estrangeira a quem 
por acaso a escuta.» 


Mas, confidenciemos nós 
agora, pode o senhor D. João 
estar certo que, muilos dos que 
ainda por cá ficaram, conse- 
guiram escutar uma ou outra 
palavra desse pessoal, pessoa- 
líssimo, sacerdotnl monólogo. 

Indiscretos? São assim uns 
tantos, 

Dá-lhes para tentar ouvir os 
silêncios, e espreilam as entre- 
linhas dos textos, 

De quando em quando 
colamos a orelha oo peito pró- 
prio, e, por estronho que tal 
pareça a alguns outros, ressoa 
em nós o monólogo angustioso 
do Pastor. 


Tenha paciência, talvez lhe 
cause qualquer espanto esta 
espécie de intromissão, mas foi 
assim mesmo: quando V. Ex.a 
Reverendíssima, como muito 
bem sabe já agora, se supunha 
mais só, eslava então acompa- 
nhado; e quando menos falava, 


Homenagem 


POR D; 


Arcebispo de 


Pondera S. Poulo, no sua 
carta aos Hebreus (X, 38 e 
XI, 4), que o justo vive de fé, 
e que, por elo, ele, ainda de- 
pois de morto, nos continuo a 
falar. 

Chora Aveiro — choramos 
todos—a morte do Senhor 
Dom João Evangelista de Lima 
Vidal, cuja vida foi um inin- 
terrupto acto de fé, olimentada 
por bem esclarecida e tocante 
piedade e por uma ardente 
caridade. 

Era vê-lo a celebrar os ofi- 
cios divinos, especiolmente a 
santa Missao, e observar o seu 
recolhimento, a unção que pu- 
nha nas suas preces, a com: 
postura das suas posiçõescor- 
porais, o tom do sua voz, a 
perleição dos seus gestos. Dir- 
-se-ia decorrer toda a acção 
num concentrado arrebatamen- 
to de êxtase, 

Surpreendê-lo na conversa, 
era ouvilo entoar hinos de 
louvor a Deus, por ter semea- 
do, à mão largo, tantas e ta- 
manhos maravilhas na sua terra 
natal, desde as surpreendentes 
louçanias da natureza aos pri- 
mores de espirito dos seus 
filhos. 

Vimo-lo certa ocasião na 
Cidode Eterna, sonhando e 
trabalhando pela restauração 
da Diocese, a opontar com fé 
e entusiasmo para novos e fir- 
mes progressos espirituais da 
terra que lhe foi berço e que 
trazia hobitualmente no penso- 
mento e no coração 

Que, ofinal, oora de fé e 
de caridade toi toda a sua 
prodigiosa acção de esforçado 
organizador, e oudaz restaura- 
dor e criador de tantas insti- 
luições, em que imprimiu inde- 


ANTÔNIO BENTO 


Brago e 


PELO DOUTOR FERNANDO MAGANO 


VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


mois se ouvia; e quando me- 
nos escrevia, mais lido era, 


A este nosso amigo que 
aqui a meu lado foz um tre- 
jeito dubitativo, nada me custa 
recordor-lhe que, longe ou 
perto, não é um só, um mesmo 
e único, o Sacrário ? 

E onde foi que o Padre mo- 
nologou mais fundo e lorgou 
sem rodeios a ínlima e sua pró- 
pria linguagem, que vinha lá 
do fundo do sua alma, ora 
atormentada ora agradecida, 
mas sempre confiante? 

Onde foi? 

E não nos tinha V. Exa Re- 
verendíssima metido a todos, a 
todos sem excepção, lá dentro 
desse amoroso Sacrário, confia- 
dos à guarda do seu Habitante? 

Ai de nós, ai de nós que 
esculámos então a Íntima e do- 
lorida prece e não a soubemos 
guardar. . «a 

Oxalá agora, 
agora, quando a saudade nos 
estrangula e nos impede de di- 
zer ao Prelodo que se foi, a 
palavra que lhe devíamos en- 
quonto ele era, oxuló agora 
possamos nós oulros, nós todos, 


ao Mestre 


MARTINS JÚNIOR 


Primaz das Espanhas 


lével o selo da sua personali- 
dade, e donde, como de nova 
cátedra doutoral, nos continua 
a falar, transmitindo à poste- 
ridadê a sua autorizado voz, 
o seu espirito, o seu salutar 
ensinos . 


Mestre esclarecido, seguro 
e bondoso, que com a sua po- 
lavra sempre discreta, comes 
dido, suave, graciosa e opor- 
luna, continuará junto de nós 
o seu magistério, folando-nos 
dos caminhos da verdadeira 
felicidade a que todos aspira- 
mos; 


Ouçamo-lo nós, os seus 
discípulos e admiradores, e si- 
gomo-lo na vida | 


Braga, Festa da Conversão do Arós- 


tolo S. Paulo, 25 de Janeiro de 1858 


Ao discursar numa sessão inesqueci- 
vel, reolizado no Teatro Aveirense 
em 19 de Janeiro de 1941, o Dr. António 
Cristo disse que o soudoso Arcebispo- 
“Bispo de Aveiro era um «escritor admi- 
róvel, cuja obro, de doutrina segura, 
enche já uma prateleira de biblioteca 
— escritor de forma tão elegante, tão 
pura, tão suave, tão cristolinomente sin- 
certo, de tão apaixonado simplicidade e 
profundeza, que olgumos das suas pági- 
nas hão-de clossificar-se de modelares e 
figurar nas antologias ». 

Cinco anos mais tarde, o egrégio Ar- 
cebispo de E'vora, D. Manuel Trindade 
Salgueiro, então Bispo de Halenópole, 
da estirpe dos grandes Prelodos que no- 
bilitam os Academios, referindo-se aos 
liveos e artigos de D, João Evangelista 
de Lima Vidal, afirmou: «A frescura do 
espírito troduz-se triunfalmente na fres- 
cura da prosa espontâneo, elegante e 
perfumado, O pensamento, que desliza 
com facilidade rara, vasado em forma 
primorosa, é como veio de água crista- 
lino, corendo e cantando em leito poé- 
fico e suave d. 

Todos, afinal, os que algum dia se 


qo menos 


entrar também no nosso monó- 
logo pessool, repetindo e reali- 
zando os propósitos teologais 
da Fé, da Esperança e da Cari- 
dade. 


Fica contente, senhor Árce- 
bispo, com a nossa promessa ? 
Então, olhe, ajude-nos junto 
do Senhor, e, sempre que a Fé 


nos vacile, a Esperança nos 
empolideça, ou à Caridade nos 
ausente, .. «+. tenha paciência, 
mande-nos de lá uma palavri- 
nha sua... . inoudível, sim, 005 
ouvidos morlais mas ressoante 
nos finíssimos cilos da alma, 

E ajude-nos, esclareça-nos, 
ampare-nos para que nos não 
desviemos do Único Caminho, 
proclamemos a Só Verdade e 
amemos a Própria Vida, 

Cá ficamos, senhor D. João, 
atentos — e desculpe, desculpe 
esta sem-cerimónia do nosso 
monólogo. 

Quem quer não escolhe 
uma tal divisa de armas epis- 
copais : filioli. «« 


Na Catedral de S. Pedro, Pio XII conversa afestuosamente 


com D. João Evongelita — 


BIBLIOGRAFIA 


de Dom João Grangelista 


debruçaram sobre a obra do insigne An= 
listite e fecundo escritor aveirense, fica- 
ram presos do seu encantomento e re- 
conheceram que ela honra sobremaneira 
a literatura portuguesa, 

Os trabalhos literários de D. João 
Evongelista de Lima Vidal andam espar 
lhados por um sem número de revistos e 
jornais das mais diversas époens, feições 
e Intitudes, Referiremos oqui sômente os 
publicados em volume ou opúsculo, não 
sem o receio de qualquer involuntária 
omissão; 


1. A Batolho do Bussoco. Aveiro, 
1897, Op. de 26 págs. 

2. Panegyrico de Sonta Joanna 
Princeza, Coimbra, 1899. Op. 
de 18 págs. 

3. Opusculos Theológicos, |-Tra- 
dicionolisma e Ontelogismo. 
A immutabilidade e liberdade 
de Deus. 

4. O Primado Pontifício. Coimbra, 
1900. 

5. O Symbolo dos Apastolos 
(Elucidario dogmatico). Coim- 
bra, 1901. 


Litoral x Aveiro, 1-11-958 x Ano Quarto x N.º 173 x Avença 


Setembro de 1950 


6. Synopse da Thealogia Moral. 
Vol. | — Coimbra, 1902. Com 
307 págs. Vol. || — Coimbra, 
1903. Com 292 págs. 

7. Sciencia Divina: Controversia 
dos Fuluriveis, 

8. Esplendores do Sacerdocio. 
Coimbra, 1905. Vol. de 298 
págs: 

9. Compendio da Doutrina Chris- 
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Ex.mo Sr, 
João Sarabando 


O primeiro retrato do Bispo 


Deeciosa 


SOBREVIVÊNCIA 


Por |, Agostinho Jaauia Lopes de Maura 


Bispo de Portalegre e Castelo Branco 


falecimento do Se- 

nhor Dom [Judo 

Evangelista de Li- 

ma Vidul liberta 

das condições ter- 
restres do espuço e do tempo, 
ísto é, du mobilidase desta 
vida, Alguém que foi por- 
ventura o Português que 
neste século mais durou em 
posição de primeira linha 
na vida nacional e, simul- 
tâneamente, por mais zonas 
geográjicas espalhou uma 
presença de inconfundível 
eficácia pessoal, 

Quase 49 anos de acção 
episcopal em Angola, no Pa- 
trarcado, em Vila Real, na 
Sociedade Missionária de 
Cuceujdes, em Aveiro, du- 
rante os quais, por toda 
a parte, a sua irradiante 
personalidade era presença 
singular, sorriso transpa- 
rente, palavra de luz, atitude 
de serenidade penetrante, 
acção germinadora de an- 
seios espirituais. 

E agora a sua alma — 
escrínio de graça em doação 
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